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os ro·in ustriais em • 
Os secretários da Agricultura, Rubens de Araú 

jo Dias, do Interior, Hugo Lacorte Vitale, e do Pla­
ne1amento, N11guel Colassuonno, reuniram-st: para 
gebater a realização de um programa integrado de 
desenvolvimento agrícola e industrial no Interior. 
A meta é a criação do que poderá chamar-se "dis­
tritos agroindustriais", para dar organicidade aos 

dois setores que o governo sob rigoroso planeja­
mento, quer estimular nos municípios. 

Em princípio, pretende-se promover a instala­
ção de núcleos onde as indústrias beneficiem as 
matérias-primas produzidas na região, afastando­
.se a possibilidade de futuras distorções e criando-

---------·--

Hoje, ispo encerra ··a 
Senãa.na da Aboli§âO. 

Hoje à noite, às 20 horas, no Teatro Municipal 
de Pres. Prudente, Sua Excelencia Reverendíssi­
ma Dom José Gonçalves da Costa, pronunciando 
conferência abrangendo o tema: "A aboliçã,o, no 
ansêio universal de libertaçifo'', encerrará solt-ne­
mente o ciclo de estudos sôbre o negro, desenvolvi­
do desde o di9i 13 de maio. 

O Príncipe da Igreja Católica Apostólica Roma­
na, desde que chegou à Presidente Prudente, ::i. 28 
de fevereiro do ano passado, com sua simpatia, com 
sua personalidade, com sua cultura, com sua sim­
plicidade, conquistou os prudentinos, mesmo aque­
les que não são católicos,, demonstrando principal­
mente sua humildade. 

Figura proeminente do clero brasileiro, sempre 
está sendo chamado em São Paulo, para opinar a 
respeito de diversos problemas, demonstrant~o as­
sim sua alta capacidade para orientação dos assun 
tos da Igreja. 

Sempre que é convidado para participar de a­
contecimentos culturais, tem aceitado, dando sua 
valiosa colaboração, como é o caso atual dessf' ciclo 
de estudos, embora não fôsse bem compreendido 
pelos estudantes, pelos universitários, e mesm0 pe­
los professores, e pelo povo em· geral, o qual ~m sua 
maioria não acompanhou o desenvolvimento dessa 
Semana que tem caráter oficial, por s~r instituído 
pela Municipalidade de acôrdo com o decreto 1215 
de 12 de maio de 1970. 

RETROSPECTO 
Fazend.o um retrospecto da semana a urimei­

ra conferência foi pronunciada pela Profess~ra Dul 
ce Consuelo Andreatta Whitaker, dia 13 de maio, 
abordanao o tema, "A Importância do Negro na 
Cultura Brasileira"; dia 14, deveria vir o Professor 
João Batista .l::Sorges Pereira que falaria sôbre "O 

Negro Brasileiro", mas não comparecendo, foi subs 
tituido pelo dr. Alvanir de Figueiredo que falou 
sôbre A proposito do preconceito contra o neg-ro no 
Brasil"; sábado foi uma parte artística, vindo pela 
primeira vez em nossa cidade, um conjunto renas­
centista denominado "Paraphernália" domingo foi 
a apresentação de um grupo de prudentinos numa 
montagem musical de Hernani Máia; na segunda­
feira foi a conferência do Deputado Carlos da Silva 
Santos, da Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, abordando o tema: "Considerações sôbre a 
problemática do negro brasileiro"; terça-feim dia 
18 a deputada Theodosina Ribeiro que falou sôbre 
"A contribuiçao do negro na conjuntura 11.acional". 
ontem à noite, o Professor Dr. Adhemar Ferreira 
da Silva, falou sôbre o tema "O negro no esporte e 
na sociedade" e finalmente hoje,' Dom José Gonçal­
ves da Costa, encerra com o tema - "l\bolição, no 
anseto u_niversal de libertação". 

PREMI OS 
Deveriam ser entregues hoje à noite, prb.mios 

aos classificados no concurso entre os alunos do co­
legial sôbre o tema - "A contribuição de uma per­
sonaJidade negra na civilização brasileira"', entre~ . 
tanto, como ainda os trabalhos não foram corrigi­
dos, os mesmos ~erão entregues oportunamente, em 
data que será marcada com divulgaç90 antecipada 

VITRINA 
Também a Associação Comercial e Industrial 

solicitou às firmas que participassem de um con­
curso de vitrinas sôbre a Semana da Abolição, en­
tretanto, sómente a Loja Brasútil ornamentou sua 
vitrina, de modo que a comissão resolverá sôbre o 
assunto em questão, sendo que a entidade da& clas­
ses produtoras dará o prêmio de Cem Cruzeiros ao 
vi trinista. 

ldhemar f. da Silva empolgou o auditório 
Fazend.o inicialmente um retrospecto de sua 

vida dentro do atletismo até os recordes mundiais, 
sua luta, seus sacrifícios, e toda aquela serie de 
anteparos que se depararam_ e na segunda entran­
do propriamente no tema de sua conferencia. "O 
Negro no Esporte e na Sociedade", o campeão 

Adhemar Ferreira da Silva visitou as instalações 
dêste jornal. 

olímpico Adhemar Ferreira da Silva, hoje profes­
sor·e advogaão, empolgou o auditorio presente no 
Teatro Municipal, ontem a noite, onde demonstrou 
o progresso do esporte, após a permissão da entra­
da do negro, s!!.lientando o atletismo e o futebol. . 

Após sua conferencia, foi delirantemente aplau 
dido, e com um grupo mais restrito, ao violão, já 
que toca e canta, cantou algumas musicas de al­
g_uns paises onde esteve, Jan~í.o, Finlândia, Nigé­
ria, etc. 

A mesa p!'mcipal estavam o v~reador Dr. Síl­
vio Casadei1 representando a Câmara Municipal, 
vereadores Nelson Porto Alegre e Walter Ribeiro 
Barbosa, o Professor Marcos Alegre, vice-diretor 
da Faculdade de Filosofia, o Senhor Luiz Maurício 
Sandoval, o Dr. Antonio Carlos Gonçalves da Sil­
va, Delegado de Policia . 

VISITAS . 
Em companhia do diretor deste jornal Mario 

Peretti e de nosso companheiro Barbosa da Sil­
veira, visitou a cidade, dando uma volta de auto­
movel .. vis,itou a: Prudentina, sendo recebido por 
Antomo Macca e ganhando uma flâmula do clu­
be que lhe foi dada por Flávio Pascotto visitOu o 
Ginásio de Esportes, sendo recebido peld Professor 
Marangoni, visitou a Coordenadoria da Promoção 
Social, já que é funcionário dessa secretaria e es­
teve em nosso jornal, visitando nossas instalações, 
passando tam bem pelo Senai, Faculdade de Filo­
sofia e Tenis Clube. 

Na manhã de hoje, em seu automovel particu­
lar retornou à São Paulo. 

se empregos tanto na cidade como no· campo. A 
implantação indiscriminada de indústrias, a qual 
não propiciaria o desenvolvimento das regiões me­
nos favorecidas, e poderia, inclusive, criar. dificul­
dades a · médio e longo prazos, constitui um dos 
problemas que mais preocupa o govêrno Laudo Na­
tel. A fim de evitá-lo, e' de impedir o esvaziamento 
do campo, a administração estadual pretende dar 
ênfase à formação de "distritos agrícolas". Os "dis­
tritos agroindustriais", entretanto, constituem a 
solução ideal, por propiciar um desenvolvimento 
integral ·e orgânico. . 

OS PRODUTOS 
Milho, arroz, soja, amendoim e algodão seriam 

alguns dos produtos suscetíveis de industrialização 

na região onde são cultivados. Coube à Secretaria 
da Agricultura promover a realização de amplo le­
vantamento sôbre a renda agrícola de cada região, 
as características de seu solo, o clima dominante e 
outras condições para a implantação de indústrias 

A Secretaria do Interior cabe sentir as reivin­
dicações dos diversos municípios. Todos êsses ele­
mentos serão levados em consideração pelos técni­
cos da Secretaria do Planejamento que junto com 
os integrantes das 21 outras pastas, realizarão os 
trabal[l.os preliminares de elaboração dos planos 
dos "distritos agroindustriais". Segundo círculos 
governamentais, o entrosamento já existente en­
tre essas secretarias permitirá acelerar considera­
velmente os trabalhos. 

Serrarias na região interrompem suas 
atividadP-s nos próximos quinze dias 

Em 15 dias será total o colapso na atividade 
das serrarias do Estado de São Paulo se persistir a 
vigência do decreto do mato-grossense que proí­
be a saida de toras de madeira de Mato Grosso. E' 
que, depois desse período, estarão esgotadas as re­
servas das serrarias paulistas que se abastecem da 
matéria prima procedente daquele Estado. Uma 
das consequencías iffiediatas mais graves será o 
desemprego de 5 mil trabalhadores em mais de 100 
serrarias estabelecidas na região da Grandf~ São 
Paulo. 

Essas informações foram prestadas pelos diri­
gentes do Sindicato das Industrias de Serraria, 
que ~e avistaram no final da tarde de terça-feira 
passada com o secretário Ciro Albuquerque, do Tra 
balho, para expor o problema, após discuti-lo com 
os associados na sede na entidade. 

O Sindicato preferiu dirigir-se inicialmer.te · à 
Secretaria do Trabalho por considerar iminente as 
dificuldades que serão enfrentadas pelas famílias 
dos desempregados. Acreditam que, posteriormen­
te, surgirá problema economico de grandes propor­
ções, pois serao afetadas todas as indústrias pau­
listas que dependem da madeira e seus derivados. 
A entidade ainda não dispôe de dados sôbre os pre­
juízos globais decorrentes da situaçãc. No entanto, 
a população de Pres. Epitácio já sofre prejuízo;.;. 

Os barcos madeireirps que se deslocavam ·"ntre 
Mato Grosso e São Paulo estão paralisados. Com 
isso, ficaram em dificuldade 200 famílias ribeiri­
nhas q~e recebiam assistência material por inter-

médio dessas embarcações. Trata-se de obrigação 
estabelecida por legislação da Capitania dos Portos 

E' INCONSTITUCIONAL 
Os dirigentes do Sindicato das Indústrias de 

Serraria sustentam ser inconstitucional d decreto 
do governo ae Mato Grosso, uma vez que versa sô-· 
bre matéria ae competência exclusiva do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF. 
Alegam que tal posição também é defendida por 
técnicos da Delegacia Regional do IBDF em São 
Paulo, que foram consultados. Os empresarios pre­
judicados não pretendem recorrer a medidas judi- · 
ciais - no caso mandato de segurança - por acre 
ditarem na possibilidade de uma solução polftica 
mediante contato entre os governos dos dois Es­
tados. 

NÃO TEM INFRA-ESTRUTURA 
Os madeireiros acham que o decreto tem por 

objetivo forçar a instalação de serrarias em Mato 
Grosso, pois agora só é possível transportar a ma­
deira mato-grossense já cortada. Dizem ser total­
mente inviável no presente a transferência de ser­
rarias para aquele Estado face à inexistência de 
infra-estrutura. Exemplificando, um empresario de 
Pres. Epitacío declara que sua serraria dispôe de 6 
condições básicas para desenvolvimento da ativi­
dade: rodovia pavimentada, ferrovia, via fluvial, 
energia elétrica, telefone e mão-de-oqra local. 

"Se eu conseguisse em Mato G,rosso apenas 
duas delas - assegura - transferiria minha ser­
raria p.ara lá". 

Fu.nciõn~lísmo es adu 1 
começa rece e ia .2 7 

Segundo determinação superior, em face de 
decreto n . 52 . 741 171, publicado no Diário Oficia[ 
de 18J5l71, o Diretor da Divisão Seccional de De~· 
pesa de Pessoal em Presidente Prudente está co 
municando aos funcionarias publicos estaduai~ 
que o pagamento dos vencimentos do correntt 
mes iniciar-se-á no proximo dia 27, ooedecendo-se 
à seguinte escala: 
Dia 2715171 - Secreta ria da Fazenda 

Secretaria da Justiça 
Secretaria da Economia e Plane­
jamento 
Secretaria , Promoção Social 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Turismn 

Dia 2815171 - Secretaria da Segurança Publica 
Secretaria da Agricultura 
Inativos em Geral 

Dia 28J5J71 - Secretaria da Saúde Pública 
Dia 01J6l 71 - Secretaria da Educação (Pessoal 

Administrativo t:: de Grau Médio). 
Secr~taria do Interior 
Secretaria dos Serviços e Obras 
Públicas 
Secretaria do Trabalho e Adminis­
tração. 

Secretaria dos Transportes 

Dia 0216171 

Dia 03J6171 

- Secretaria da Educação (eshbele­
cimento de Ensino 'Elementar) 

- Secretaria Educação (Estabeleci­
mento de Ensino Elementar e Aulas 
Excedentes) 
Substituições do Ensino Primário 
Contratados pela CLT. de tôdas as 
Secretarias 

Prfisld·e~1te dn ASSCM asperu poder 
conf !·tcionar d@~S mU UCC~thoodos 

Maco ha: mais um flagrante 
O Delegado Dorívaldo Badan, ch efiando a equi­

pe II encarregada de promover o combate ao tráfi­
co .e uso de entorpecentes, autuou em flagrante na 
noite de ante-ontem mais um vidado: Mauricélio 
Pereira Lima, vulgo "Célio" que integrava um con­

Dezenas de mães, amparadas pela Assistencia 
Social Municipal estão trabalhando nas oficinas 
da entidade, ocupadas na confecção de acolchoa­
dos que serão distribuídos entre as mil familias ca­
dastradas naquela instituição. 

D. Regina Sandova l Gonçalves espera con­
feccionar antes da chegada do inverno, dois mil 
acolchoados. Atualmente estão sendo feitos em 
média de 20 a 30 peças. O tecido é adquirido pela 
ASSOM e o algodão utilizado tem sido dwcão das 
usinas localizadas em Presiden te Prudente.° 

junto da Jovem Guarda em Pres. Prudente. 
Em princípio, o acusado negou qualquer ligação 

com os viciados declarando jamais ter sido envolvi­
do na "Gang do fumacê". Mas tomando conheci­
mento de acusações que lhe foram feitas por ou­
tros viciados acabou por confessar o uso da droga 
adiantando que a sua reserva estava no telhado d~ 
sua residência. 

Os agentes policiais, dirigiram-se então a rua 

Dib Buchalla, na Vila Marcondes, onde apreende­
ram certa quantidade de "erva maldita" que se 
achava depositada no local mencionado por "Célia" 
~maconha foi apreendida na presença dos pais e 
irmãos do viciado que ficaram surpreendidos com 
o fato, pois desconheciam ser ele mais uma vítima 
do terrível vício, 

Alem de acolchoados são produzidos er.xovais 
para bebê e roupas para crianças nas afiei.rias da 
Assistencia Social Municipal. 
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~INE PRESIDENTE 
HOJE: 

Diama.ntes paro o almoço 
Com Marcelo -Mastroiani 

sessão: 20h15 

LINE JnÃO fiOMES 
HOJE: 

Com o terror na a~ma 
Com Kyle Johnson 

Sessões: 14h00 - 19h30 - 21hl5 

CINE ~ORAL 
HOJE: 

e mo t2rror nu alm.a 
Sessão: 20h15 

~INE FÉNIX 
HOJE: 

Os intrép~d1zs homel\s e ·seus 
cal.h~mbeques maravHhosos 

Prosse a -. 
'IP d '' 

·3'ão Paulo - (CBI) _ 1 seminaclor da doença que sociiação Brasileira de Cré­
Em sura campanha contra vam, •causando sérios p rejuí di to e Assistência Rural. ()3 

a ferrugem, o IBC. por seu zos às plantações de café. levantairrnentos fomm pro­
Grup0 Fxecut·ivo de R11cio- j o futuTo "l'emileia vas-- cedidos a níval ;:!2 mu.nicl­
nalizução da Cafeieultura j talrix" ~ o responsável pe pios e. no t rabalho, atua­
( GERCA l. vem realizando 113 erradieação de 1.554.428 rrurr. inclusive estudantes 
pesquisas, nãe apenas em mud!Js no Espiri'to Santo e dP agronomia. 
Jr.~boratórios. mas t~.mbf>m l 624 772 em Mina;:; ~rais Quanto a São f'.1.ulo, o 
nos ares. Seus técnicos. utt J MOBILIZAÇãH GERAL inicial se fez nas zonas do 
lizando aviõ-es, co1heTam es Para essa guerra à fer- Vale do Paraiba e elo Lito­
poros do fungo "hemiileia. rugem, mobilizaram-se téc-1 ral. onde J.17 milhões de 
vestatrix" a mil i!r.ptros de picos do JBC e do Ministé- cafeeiros foram verificados 
altura. confirmando a ação 1 rio d'l. Agricultura, Se.::reta-1 sem, entretan1'.o. ficar com­
do vento como agente dis- 1 r ias de Agricultura e da As provada a doença. O mesmo 

E o prestígio d os 
deputados? 

O vic'e-presldente da A- os quais estava·rr.: reivind1-
1 

Iider do govern:i na Cã.ma­
rena de Minas Gi;1.1:;1is , de- cando a interferência. do ra Federai, o qu,al não fez 
pUILacto Elias de êpuza Car- comando partidário p.:K·a decL;1:ação alguma a respei 
mo, que atualmente é secre recebi!rem tratamento ig;ual l•O do p•onunciamento de 
tário da Cârn~ra dos Pepu- aos eleitos, além de parttcl seu c1J<lega Elias de Souza 
tadcs, em sua última visi- paçã,0 política na s0lu.ç:JJ Carmo dizendo apena.s qwe 

de problemas das regiõef "depende mais dos pplfü­
qu.e representatm. cos do que dos atuais deten 

o encontro teve a presi- tores do poder", o at)endi­
dêil(ai.a do deputado Freire 1 mento da reivindicação. 

tia à Belo Horizonte, disse -
"que os deputa.dos federais 
se sentem frus'.tirados diante 
do esvaziamen/t.Q do poder 
civil, adv,ogando a necessida 
de de lutar pelo seu f\rrta­
lecimen to." 

Mais adiante disse o par 
lam1mtar minieiro, que há 
pouco dias foi inaugurada 
importante rodovia do Pa­
raná, e n1,.nhum depultado 
foi convidado para assistir 
:ar solenidade. 

Disse ainda qit-e em deter 
ininados lugares esse esva.,_ 
ziamento está tãt) ac•entua­
do que - palavra~ textuais 
- "sorrn:os obrigados a amli­
tir o título de deputado pa­
ra não sermos anedrejados". 

Farn,a·ndãpniis festeia 
o 32eo aniversário 

A cidade de Fernandópolis estará fe.stejando 
no próximo dia 22 o seu 32.o aniversário. Divers<l.S 
solenidades foram programada~ pelas autorida­
des para assinalar a data e dentre elas drst3.C9.-S·.3 
a realização da XV Exposição Agro-recuária e In­
dustrial. Desfiles de entidades representativas .:íIJ 
comércio, indústria e agro-pecuária estão progra-
mados. - 1 

~------- _______ ,, ~--]O - -· 

'' 
' ocoirreu, no Par.anã, onde 

2.440 propriedades foraim 
visitadas. emi 150 rnunicí­
i:;ios. por amostragem, en­
quanto, em julho do ano 
passado, 12.418 culturas em 
em todo o Estado sem cons 
tatar, . tmrr..b9m, nenhum 
rcico da praga. 

A guerra contra a ferru­
gem continua. Em Cara'bin 
ga foi instalado umi Centro 
r'l~ Pesquisa.s e po EBpírito 
Santo ulma Est ação Experi-

ra 
mental ,programa trabalhos 
,co:m. variedades resisten<!.es 
e contrôle qu1mico da doen 
ça. 

A envergadura do pro­
gram.1ia, beneficiando a to­
dos os Estados produtores 
de fcafé. exigiu convemos 
do IBC-GERCA com o Mi­
nist§rio da Agricultura, 
Secr-staria,s d.e Agricultura 
e est,1.b::ilecimentos de en­
sino surerior de Agri~ultu ­

ra. Medicina Veterinária e 

Receb.~mantll du quota de 

lmpost1 de C·~·nsumo ds 1966 
O CEPAl\if, órgã.o da Secretaria do Interior, por 

determinação do titi.ilar da Pasta, sr. Hugo Lacorte 
Vitale, tendo em conta as dificuldades qu~ vi­
nham surgindo pa:tta as prefeituras receberem as 
rruotas do imposte de consumo relativa.s ao ano 
de FJ66, entrou em contato com a Delegacia Fis­
" fl 1 do Tesouro Na:::ional, em São Paulo. Do<: en­
tPndimentos mantidos -com o sr. Haili;:; Salassié da 
:wva, ficou estabelecido que os Prefeito-s devem 
::i,guardar um comunicado desta Secretpria; os· do-
1umentos necs·ssários (serão divulgado~ nesse co­
municado) para a liberação das quotas serão re-­
"~h.idos pelo CEPAM. Posteriormente, o CEPAM 
?ncaminhará à Delegacia Fiscal do Tesouro 'Na­
cional. 

Assim, está a Secretaria do Interi9r colabo-­
rando pa.ra solucionar a questão, prestando toda 
a ajuda às Prefeituras do Interior. 

Solicite-nos a v isita de um analista -de sist~ma i;ontilnl. 

que teremos o máximo prazer em atendê.lo. 

grJ/on 

.Ciências Médicas-Biológi­
cas, além da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos do 
Estado de S~o •a1410. 

Os con vêtlios firmados 
totalizam. já, uma aplica­
çã-o de r~ursos da ord!em 
de quase cinco 1xulhões e 
meio de cruzêlros. (AN) 

RUA EM !LlO MOf:l 21) 

PRES PfU: DF:NTE 

Com Tony Curtis 
Sessão: 20h00 

• 
Esse pronunciamento do 

parlamenta;r mineiro fpi 
feito durante encontro com 
suplentes da Arena In)i.neiT:a 

A exposição mostra: iniciou-se a 16, com ~nc~r 
ramento previsto para o dia 23, com a prem1a:::ao 
dos animais inscritos. Shows e rodeios foram 1 

organizados 

~ua Rui Barbosa, 2 5 O -- Fone: 2 6 2 l 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: Estevam Peres 
Ju!gamaiito de wn tr·a~dor 
Com George Peppard 
Sessões: 19h30 - 2lh30 

Encontrar-se recolhido ao 
Hospital São Luiz, há al­
guns dias, o sr. Estevam 
Peres antigo mora.dor de 
Presidente Fi:uden te, pessoa 
que a par de seu conceito 
pessoal goza de mn gra.nde 
icirculo de amizades. 

MISSA DE SETIMO DIA 

- PASSAMENTO DA D. AMERES MARTINS GONÇALVES -

A família da Falecida D. Ameres Martins Gonçalves, 
agradecem sensibilizados à todos amigos e conhecidoi 
que os confortaram por ocasião do seu passamento 
transcorrido em data de 14 do corrente, e convida-os 

ainda, para a Missa de 7 .o Dia a realizar-se boje às 
oito (8) horas (manha) na Catedral desta cidad~ 
(S, Sebastião). Por mais esta cortezia, e honrados 
por êste nobre gesto, todos agradecem profunda­
mente. 

Seu estado de saude inP­
pira sérios cu~dados e é o 
que vem recebendo d~ uma 
eqwipe médica que p atende 
naquele nosoe·D'm\io. 

O sr. Estevirn Peres é 
Ulll dos mais anitigos assi­
nantes dêste jornal e ainda 
há poucos dias êle nos ofe 
rec:eu o recibo de uma das 
assinatwas que êle fez do 
"O IMPARCIAL", em 1939. 

Ao es·,ftmado amigo desta 
casa desejamos de coração 
os votos tie um breve resfa­
belecimento, 

CONVITE DE MISSA 

SRA. NAKA KAWAGUCHI" seus fi!hos 
Izaura, Pedro, Mário, Suuzi, Takashiro, Antonio Yuugi, Elza e Tereza Eeico; genro; noras e netos: 

AGRADECEM a todos que os confortaram no doloroso transe por que passaram por ocasião 
do falecimento do Sr. MICHIO KA WAGUCHI, ocorrido no dia 15 deste, aqui em Presidente Pru­
dente, e CONVIDAM os parentes e amigos para assistirem a missa de 7 .o dia, que será celebrada 
no dia 21 próximo (Amanhã), às 7,00 horas da manhã na Catedral de São Sebastião, 

Por mais este ato de fé e religião, antecipada mente agradecem. 

CANAL 4 
11h40 - 1 love Lucy 

18h15 - Meu pé de laranja lima 

181150 - A fábrica 

19h0 - Ultranotioias • 
19h45 - SimpleS'mente M n.ria 

20MO - A Festa do Sino 

22hSO - Havai Cinco Zero 

23h30 - Diário de SP na TV 

2~h00 - Poltrona Qii.a.tro 

CANAL 7 
18h00 - Jeannie 6 um !Jenio 

18hSO - J'11tw, - filme 

19hoO _ Editora Mnio, bom dia 

l9h25 - Jornal da Rei 
1llh40 _ os dewies estiio mo1·tos 

201·isO - Mappln Mo't:ieto1te 

20h40 - Tom .Jones 

22h10 - Combate 

23h15 - F im de r .oita 

OOh15 - Longa metrageni 
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DISTRITO AGROl'NDUSTRIAl ABRE 

'NOVAS PERSPECTIVAS· NA REGIÃO 
A implantação dos "distritos l Iecia os novos preços mínimos par.a 

agroindustriais" foi a primeira 1 o pr?~u~o tomava como base do~s 
formula encontrada pelo Governo mumc1p1os, um no n~rdeste e M1· 
do Estado para estabelecer uma rante, no Estado de .sao ~aul~. 
reversão na conjuntura econômi- Entretanto a irrac1_onahdade 
ca do Interior, ameaçado por um de uma polit!c_a predato1·1a no tra­
processo de esvaziamento, denun- to da terra f01 depaupera";do as 
ciado pelas entidádes reprP.senta- grand:s áre~s produtoras ate que o 
tivas das classes empresuriais. algodao deixou d·e ser a grande 

o governador Laudo Nat~l produção na .Alta S~rocabana. E' 
começa a cumprir um de seus pn· verdade que ela esta r~tor?~ndo 
meiros compromissos assumidos agora mas em bases mais sohd~s, 
solenemente por ocasião tle su:t adotada por produtores de maio· 
posse, 0 de voltar a atenção de seu res recursos, sabedores ~e que a 
governo para 0 ct2senvolvimcnt.o terra devolve em produçao na me· 
do Interior. did~ em que damos a ela, em ad1;1· 

Esta primeira medida vem re­
percutindo intensamente na re­
gião da Alta Sorocabana cuja es­
trutura agrária vem se diluindo 
de ano para ano por falta de am­
paro e de incentivos ao setor. O 
fenômeno se reveste de caracterís­
ticas muito graves porque perden­
do o apôio da economia agraria- a 
região não se encontre suporte na 
atividade empresarial que é ainda 
muito incipiente. 

Mirante do Paranapaucma, 
pof e~emplo, chegou a ostentar 
durante muitos anos a posição de 
"maior produtor nacional de ai· 
godão" e quaf!dO o governo estabe· 

baçao e atraves das mode1·nas pra­
ticas conservacionistas. Contra to­
das aquelas dificuldades restou a 
cultura do amendoim e nesta ain­
da somos O$ maiores produtores 
em todo o Estado. 

O objetivo do .governo do Es­
tado é devolver as regiões agrico­
las a vitalidade produtora que ca­
a.ct.frizam p nascimento e o de­

senvolvimento de muitos municí­
pios. 

A par desse esforço que é um 
desafio ao governo., ao homem do 
campo e às estruturas empresa­
riais, há de surgir o "dist1·ito in­
dustrial" para transformação das 
matél·ias primarias que os campos 
enriquecidos vão produzir. 

POLITICA DIA~A.DIA· 
O DEPUTADO FEDER A L dente Mediei solicitando alteração 

Herbert Levy inciiou na Camara das quotas do !CM às prefeituras, 
uma serie de discursos com os de modo a beneficiar os pegnenos 
quais pretende provar que a Re- municípios -do Estado, notada­
volução, ao lado de aspectos alta- mente os de economia agropecua­
mente pos1t1vos, cometeu "erros ri~"' Pela legislação vigente, o cal­
fundamentais", decorrentes, prin- culo da quota do !CM é efetuado 
cipalme11te, da "filosofia negativa pela relação percentual entre o 
de combate à inflação adotada pe- valor das operações tributarias efe 
lo primeiro governo revoluciona- tivadas em cada municipio e o va­
rio" . No discurso de terça-feira, o lor total das reaiizadas em tod(1 o 
deputado paulista alinhou as con- Estado. Pretende-se que o calculo 
sequencias negativas d a que 1 a passe a se basear na media arit­
orientaçao, que se dispõe a provar metica entre a relação anterior e 
com "dados irrefutáveis": retro- a relação percentual entre a po­
cesso na produção, desemprego e pulaçãp de cada municipio e a do 
descapitalização crescente da cm- Estado'. 
presa prviada perda do poder aqui- Alegar o autor da moção que 
sitivo dos assalariados em geral e o sistema atual prejudica 326 mu­
de amplos setores da lavoura, no- nicipios. O novo sistema assegu­
tadamente, na área da ca-feicultu. rará melhoria da receita para ês­
ra e da cultura canavieira defla- tes ultimas, determinando a re­
ção de credito para o setor priva- dução dos índices atribuídos a 26 
do aumento considerável da -carga outrofi municípios, entre os quais 
tributária. O deputado, que anali- Santos, os do ABC, Guarujá, Voto­
sou ó setor da cafeicultura, pro- rantim e Paulinia. 
meteu e~~car os demais em pro- EM NOME DA LIDERANÇA 

, ximos di~cursos . da oposição, 0 deputado Franci~-
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA co Pinto (Bahi.a) afirmou na tri­

vai constituir Comissão Especial buna da c amara, que é necessario 
de Inqueri to, conforme requeri- - vencer a perplexidade e .º. med?, 
mento de iniciativa do deputad? objetivando a união de ~1v1s e -:m1-
Jamil Dualibi, aprovado terça-fei- litares na direção do umco pro]eto 
ra, para "investigar as causas do valido para o Brasil: O Estado Na­
esvaziamento economico e demo- cionalista - meio capitalista, 
grafico da quase totalidade dos meio socialista. A contradita ao 
municípios interioranos" e do con pronunciamento da oposição, cou­
sequente afluxo de capitai<l e do be ao vice-líder governista Dayl de 
elemento humano do Interior, pa- Almeida que afirmou que as teses 
ra a Capital e outros centros in- do deputado Francisco Pinto se 
dustrializados. A CEI tambem de- inspiravam "no irrealismo politico 
verá proceder estudos a respdto alienado" . Acrescentou que o de­
do êxodo rural e, afinal, oferecer putado· oposicionista desconhece 
ao Executivo sug~stões para a so- que o País, "sem sustos nem tro­
lução do problema. peços", consolida a democracia. 

Ji.tificou a legislação de exceção 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA com9 unico caminho para conter 

aprovou moção dirigida ao presi- o térrorismo. 

·OPINIÃO· DOS OUTROS 
O ESTADO DE S. PAULO 
"Houve tempo em que a polí­

tica economica tinha por lema 
"deflacionar o campo para infla­
cionar a industria". Pudemos ve­
rificar os resultados catastrofi­
cos dessa orientação. De fato, o 
certo não é dar privilegias a um 
setor ou outro, mas, sim, criar 
condiÇões para o desenvolvimento 
harmonioso dos dois. Jamais ha­
verá industria prospera sem que 
melhore o padrão de vida no In­
terior, do mesmo ,,modo que nossa 
agricultura precisa que a indus­
dustria se acelere rapidamente 
para aumentar os mercados dos 
produtos agrícolas e cobrir as ne­
cessidades do setor primaria (e­
quipamentos, adubos, etc) . 

Foi o que entenaeu 'º governador 
do Estado de São Paulo, Sr. Laudo 
Natel, ao instituir os "distritos a­
grícolas", para consolidar sua po­
li tica de interiorização da econo­
mia paulista. Tal interiorização 
visa essencialmente reduzir o des­
nivel de renda entre a Capital e as 
outras regiões do Estado e, ao 
mesmo tempo, aliviar o afluxo de­
mografico para a Capital, que es­
tá ameaçada de colapso, diante da 
pressão demografica que a torna 
desumana. A idéia da criacão de 
"distritos agrícolas" foi maf inter­
pretada por alguns que pensaram 
que o governo estadual' se desin­
teressava da industrialização do 
Interior. Na realidade, é exata­
mente o contrario que se verifica. 
O governo condena a industriali­
zação artificial, que poderia de­
senvolver-se à custa de incentivos 
pois os efeitos dessa política não 
seriam muito duradouros. Daí 
nasceu a idéia · de criar uma in­
dustria que utilize essencialmente · 
produtos primarias, transforman­
do materias-primas agrícolas em 

condições altamente econômicas. 
Cumpre consciencia de que esses 
"distritos agrícolas" ou "distritos 
agro-industriais" permitirão àe­
desenvolver a agricultura e, sobre 
tudo integrar o setor primaria na 
civifização industrial. O maior pro 
blema é a demora dos estudos. E' 
preciso não esperar a conclusão de 
levantamentos globais e defif'iti­
vos para iniciar a ação co'!ereta: 
essa demora talvez inutilizasse 
muitos projetos, criando desapon­
tamento no Interior. Melhor será 
realizar o mais cedo possível pro­
jetos-pilotos em areas ]á conheci­
das, os quais permitirão acumular 
experiência e aperfeiçoar meca­
nismos susceptiveis de dar nova 
vida ao Interior paulista. 

FOLHA DE S. PAULO 
"À otimista expectativa contida 
no velho dito segundo o qual "a 
justiça tarda mas não falha':, con· 
pôe-se a reconhecida ve5cta;ie . de 
que justiça demorada nao e JU_~­
tiça. Ou ainda uma frase que Jª 
ganhou . também foros de ditado: 
mais vale um mau acordo do que 
uma boa demanda. Todas ·essas 
manifestações da sabedoria popu­
lar vêm aproposito de reportagem 
que este jornal publicou sobre a 
excessiva morosidade do aparelho 
judiciário do Estado, especialmen­
te na Capital. Os processos, de to­
da natureza, arrastam-se com in­
crivel morosidade, todas as vara­
das criminais de São Paulo estão 
congestionadas, sobrecarregadas 
de feitos, a burocracia, o formalis­
mo e o tradicionalismo vêm ga- · 
nhando sistematicamente, através 
dos anos, as batalhas contra a ra­
cionalização e o resultado é 
uma máquina emperrada, cujo 
maior risco é perder a confiança 
dos que a ela são obrigados a re-
correr" ,. rr'P.J21 

• ~.~L 

Agora no Brasil a vacina contra asmá 
, . 

A vacina inglesa "Lanti- ra - a "Importad(;):ra Çlhi­

vac" - qu.e evita crises de nucal Ltda", com sede em 
asma - prevemente--será São ~aiulo. 

EFEITOS 

.Alergicistas car\<:Jcas, sãl1 
de opinião de que a fama 
da vacina "Lantiv1at" re­
sulta em grande parte do 
efeito psicologico. E'.nqu,an­
fo isso, fontes da, Assoc'ia­
çãm Brasileira da Industria 
Farmaceutica - afirma que 
há lcer.rnpo já existem no 
Brasil vacinas que são 
iguais resultados do "La.n­
tivac": "Aler govaic1', "Aler­
igpral" e mais uns ' cinco 
nomes da n~sma linha. 

vendida no Brasli, segun -
do inf!Ormação do Peparta Grande nwnero de brasi­
mento C'cmiercial da Eim1- kiros doentes de asma man 

\ 

baixada BrHanicia. Um re- da buscar aquele produto 
presentant1e desse .depart/a- na 1ng1aterra, por inteTmé 
mell\to afirm~u que, há d'ois dio de amigos ou funcioná­
miêses, forallll concluidas rios de c·ornwanhias de 
negocjações entre os labo- aviação. E!l1! ~pnsequencia, 

ratorios ingleses que pro- a vacina fica muito oariai e 
duzem, a vacina e unia fir- I só U.ltllla minoria privilegia-
piJa distribuidora brasilei- da tem acesso a ela, , 

MULHER JlTEOU f10GO AS VESTES 
Izaura Maria Paiva, casada, 36 anos, residen­

te ·em Alvares Machado por motivos ignorados 
ateou fogo às vestes na manhã de ontem e depois 
em estado grave, -com queimaduras de 3.o grau, foi 
encaminhada a Santa Casa de Misecórdia de Pre­
sidente Prudente, onde não resistindo, faleceu à 
noite passada. 

Seu esposo, sr Benedito Paiva é funcionário 
da Yokama S.A., e só tomou conhecimento do fa­
to, quando avisado por um vizinho. 

A extinta, que deverá ser sepultad& hoje em 
Alvares Macha.do, deixa além -do espooo, três filhos 

.,J Aparecido Amauri, e Izaura, todos menores. 

SEDE 'D10· INSTITUTO MUNDIAL 
:D·E METEO;R~OlCGIA 

O secretário-geral da 

Com relação a outros re­
medios não enoontrados no 
Brasil, à .ABIF esclareceu 
que vários medicos, e.o re-
1mna.rem de cursos- de e~e 
cialização nos Estados Uni 
dos e Europa, recei!iam com 
base em nomes de !111Jedica­
mentos, encontrados nesses 
pai.:;es. Ignoram êles qu.e o 
remédio já existe no Bra­
sil. embora com oU:füi:is no­
mes. 

J PRUD!ENTl1NO :NA 
! C10N·VENCAO· DOS IN'DUSTR!AIS 

~ 

Seguiu hoje cedo para 
a cidade de São José do 
Rio Preto, o dr. Sebastião 
Martins, um dos direto­
res de Bebidas Wilson, o 
qual foi participar da 
XXI Convenção dos In­
dustriais do -Estado de 
São Paulo, que tem início 
hoje, encerrando no pró­
ximo sáhado .Jia 22 tle 
maio. 

Falando _;, reportagem 
o dr. Seu:istião Martins, 
que tambern l"St1. ocupan 

'do o cargo de presidente ,da Câmara Municípai de 
nossa cidade, e sendo membro do grupo de trabalho 
para a construção da futura estação rodoviária, 
vai aproveitar a viagem e entrar em ;~ontáto com o 
grupo de trabalho daquela cidade, pois brevemente 
terá início na Capital da A,lta Arar:J.quarense, a, 
c struçao de uma das melhores estações rodoviá­
rias do pais, e o dr. Sebastião MartiEs, vai obter 
subsídios sôbre a mesma. 

CONFESSOU O (RIME . . 

SOB T01RTURA ·NA POLICIA 
Para os funcionários do Tribunal do Juri, no 

Rio, João Batista Pereira da Silva é mais um caso 
de êrro judiciaria entre os muitos da justiça bra­
sUeira. Acusado de assassínio, João esteve prêso 
durante 5 anos até que, sexta-feira passada, suai 
suposta vítima foi encontrada. numa colônia psi­
quiatrica. A liberdade virá imediatamente, mes­
mo antes de João resolver o que fará da vida. 
Por enquanto, só pensa em voltar perto da mãe, 
em União Palmares, Alagoas, sua terra. 

F'Olr cinco anos João ficou preso, esperando o 
julgamento definitivo. Durante todo o tempo afir­
mou sua inocência, a não ser na delegacia do mu­
nicípio de Duque de Caxias. João lembra dêsse 
dia : "Fui torturado e ameaçado de morte. Se 
não confessasse, hoje não estaria aqui". 

SBAT COOPERA NO. 

São Pau1o - (CBl) - A ret-oI"ia e do Conselho da 
Sociedade fü·aslleira de .Au enit.ldade dos autores tea-
tores Teatrais v~1i participar 
das atividades do Projeto 
Rondon .· Ao 1ado da juven­
tude universitária dê;Sse 
~ovi)miento de int~gração 

n.aciona.l, cooperará no sen­
tido de que 10 teatrn, por 
ln'termédio de elen\cos mis­
tos de estudantes e pf'ofis­
sionais, leve às mais dfotan 
tes regiões do País, como 
VP-ículo ~d~acional, as men 
saigens de renovação e de­
senvolvimePto do Brasil a­
tual. 

Na última reuniã.o da. Di-

trais, poresidida e secre!taria 
da, ,respectivamente, pelos 
ilc?d~n.icos Jora.c.y Camar­
go fl Raimundo Magalhães 
Jr. o M,ajor Vicente Lei­
tão da Rocha, "publi..oo re­
la tion,s" do Projeto Rondkm ' 
diseorreul sôbre o plano já 

elaborado a 1resp€itp e soli­
c-itou a colaboração tia 
SBAT, cujos diretüres e con 
seJheiros pronta~nte fixa 
ram as primeiras p:rovidên­
cias :p:i'ra a cpncreti~ção 

da inteligente iniciativa. 
(AN) 

CASA DE SAÚDE DR. UCH~DA 
DR. TATJASHI UL11IDA 

GASTRUFOTOGRAFIA {Gastrocamera) - DIAGNOSTICO 

E TRATAMENTO DE MOLl!:STIA DO ESTôMAGC>' 

AV, Manoel ~111art N.o 002 
fone. 3450 - (Atende.se à noite)' 

Sãp· Paulo - (CBI) - Che 
ga ao Bl=asil no próximo dia 
25, o sccretário1-gera1 da Or 
ganização Mundial de Me­
t r;orologia, sr. ;D. A. Davis, 
para estudar, com autorida 
des b)rasileiras, a possibili­
dade ide inst1'.ldação de u:m 
Departamento ~nternacio­

nal de Mf te<Jrologia, na 

OMM informará ainda ao 
presidente da República que 
os .-ecursos para instalaçao 
d'êsse Departamento Inter­
nacional, num1 futal de um 
milhão e quinhent'.oS mil dó 1 
lares serão obti~'J~ através 
de financiamen~~ do Banco 
Interamericano de Desenvo1 
vimiento. 

~} Í companhia detJutomóve1sJ 
ll-~~~~~~'===P =R=ES=l=D=E=N=T=E=P=R=U=D=E~N=T=E-=~ 

-... tJnivernidade de Brasilia . 
O sr . Davis será recebido 

pelo presidente Garrastazu 
Médiioi no dia 26, opor'tiuni­
dade em que dará ao Che 
fe dp Govêrno ur.nra explica 
ção sôbro os pla.Il)Os c43,. OMM 
no Brasil, qule englobam, 
numa etapa posterior, a 
criação cto Instirt:IUto ;rnteir­
nacional de Meteoro~o>gia 

Tropical, cujo fUthcionamen 
to.! taim:bém na USB, seria 
paraleUo ao De:µi.rta.trm.mto 
Intermt;)ional de Meteorp­
log!a, 1 

A escolha do Brasil para 
sede d,o Instituto de Miete-0-
rologia Tropical se deve à 
sua posição g~ográficai, u;ma 
ve2'. que a maior partie do 
teTritório nacion11a se enoon 
tra na faixa tropical . l'.3ie 
aceita pelo presidente Mé­
dici a sugestão a; ONU cuida 
ria da elaboração do proje­
to de criação do Insti'tiuto, 
quie seria il!Pil"esentad'Q pelo 
Bralsil à ONU, dent.ro do 
programa das Nações Uni­
das para desenvol)viniento. 

V E Í C U LOS USA D Q.S A V F: t~ D A 

1 

~OMPRE ~ Cia 5~~~o~~~~~~;vd~to. Mm~ni~ aoa 
1 

clientes e anugos, que está atendendo provisoriamente, à rua Me.rechal 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila l\iarcondes, ao lado do pontilhão da 

A JM;EtETORIA 

1 1 
. 1 

1 

l l Estrada de Ferro Sorocabana.. 

..._ ___________ .______ _ ___________ _. 

Av.Br:J sil,693-Tel:3604 
Gala x 1e. Caminhões· Corcel. Pick -up .. 

------------· 
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LONDRES CBSS) .:__ Apto 
Ii,damente ~ma em cada 
200 pessoas sofre de epile.p 
sla. Est.a anPTnalia pO'de ser 
tratada por melo de ~di­

ca.mentos. Éles podem ser 
eficazes, mas pouco se sa­
be da forma em q1.ll3 atuam 
sõbre o organismo. Se pu­
dessem descobrir os deta­
lhes, seria. tlalvez possivel 
melhorar o tra.taimento dês­
te penoso trans9c>rno. Na 
Universidade de St. An­
drew, ~cócia, o o:_ John 
Gi!bert está dirigindo uma 
pesquisa sôbre os efeitps 
àos remédios antiepilêticos 
e tranquilizantes na ativi­
dade cerebral. 

çu 
zer qua 1iem de haver um 
movimento unHorune de 
açuc~r através das células 
nervosas. O Dr. Gilbert es­
tá esLudando a circulação 
do açúcar através da m-em­
trana celular e o efeito dos 
rem~dios anticonvulsivos 
sõbre êsse fluxo. Devido l 
difimitdade de se estudar 
o flU'Xo da gl!cose. que o 
cérebro utiliza J:Jastant.e rá­
pidamente, 1'ol empregado 
nos I>Wimeiros estu,dos um 
elemento com propriedades 
similares ao da glicose, a 
xHosa. Que o cérebro não 
metaboliza. A equipe de 
cientist.as., no entanto. con 
t,Jnua t.rabalha.ndo com o 
tluxo de glicose. 

um ·cr~mpostio chamado ATP 1 açúcar através da ~nel!nbra -ma nervoso, deixando para j rns da água na; estrutura 

m~cessario parn mant2• em 1 rni das C!9lulas podüt aumen tr!l.s multo m!li!i gl112oc:1". da célula .. caberia, tnlvcz. a 
oom funcionamento a mes u1r e refrear o metabolls- stmplesmiente porque não possibilidade de qule lhe in 
mi. membrana). Há mu~- , rno. O trabalho do D•. Gil- e tida ela que é metab01i- fundisse estrutura mais for 

BREVEMENTE NO N.o 297 NA MAFHI 

NOVAS E MODERNAS INSTALAÇOES 

Os indicias de~tadios fa 
:i:ein pensar qUje os medica­
'Plentos empregados [para 
combater a epilepsia atua1m 
sôbre a m~mlbra.na dat> cé­
lulas. Se fôr o caso, êles 
afetam sem dúvida suas 
propi*iedad€s. O Dr. Gilbert 
afirma que a propriedade 
realmente import~nte para 
o funcionamentp. da célula 
completa. e para - a .reguia- . 
menitação da atividade das 
células no cérebro, - a per 
m.eabilidaid'e. De particular 
Í!lilpprtãncia nesse aspecto 
é a glicosp al'mento princi­
pal das células cerebrais. 
~" se corta a administra­
cãc de glicose ao cérebro, 
êste pode co.m1•rar a funcio 
nar caõticame" ~ dentro de 
pouo.ó tempo. 

cérebro ne­
rtm stan tes 
qu::ir di-

O Dr. Gilbert iniciou ' 
Investigação nesse campo 
no Children's Memorí:ai Ho~ 
1ital. de CMC'ago, sob a 
iireçã.o do neurologista Pro 
rosor J _ Gordon Mlllicha•n. 
E;ssa pesquisa revelou que 
o::: anticonvulsivos aceleram 
o regime de transporte de 
~çúcai:. 

- · Comprovamos - disse 
'.J JJr. Gilbert, - que m,etli­

r::amentos d'.lmo afen<>barbi­
turona a~mentavam o regi 
me de circulação do açú­
~sr através da ;membrana. 
E' bem. se isto ocoJre. po­
de-se subministrar muito 
mais glicose nas células. 
rsto significa uma maior 
energia qu.e pode ser utili­
za.da psrit su.peralimentar 
a membrana. (0 açúcar 
dentro a·1s células se meta 
baliza c•mvertendo-se em 

~lf~ 
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o· TOR O 
A boa acolhida à obra de A.L. Oasillas, sobretu­

do pelas Escolas Profissionais, deve-se à reedição 
de O TORNO - pela Editora Mestre Jou. 

Aparelho fundamentai de tôda oficina, o tôr­
no requer para seu aproveitamento integral co­
nhecimentos teóricos e práticos. Este é o objetivo 
dêste livro, organiza do de maneira didática, con­
tendo até mesmo nomes para cJiafssificação dos 
aprendizes de torneiro e exercício para trabalhos 
usuais nas oficinas. O TORNO apresenta em li­
nhas gerais os ensinamentos sôbre: Nomenclatu­
ra - Ferramentas adaptáveis - afiação de ferra­
mentas - centrado - torneado - refrigeração pa-
rafusicas - torneado cônico - roscado. -

A tradução esteve a cargo do professor Luiz 
Hermínio Marcarizi e a revisão técnica! coube a ... 
J.A.A. Linares. O TORNO é fartamente ilustrado 
o que facilita muito a compreensão do texto. 

O BURRICO LUCIO 
DE LÉO VAZ - Ed. SARAIVA 

O "Burrico Lucio" foi um fabuloso personagem 
criado por Léo Vaz. 

Trata-se de Lúcio, um jovem que se tr.ansfo1 
ma ~m um burrico e se vê de uma hora para outra 
às v1Htas com ladrões, aproveitadores, servos e 
escravos, vivendo com êles um.a série de ·a.venturas 
~airticipe intensamente dessas peripécia:s., exami­
nando como Lúcio se comporta na sua condição 
de burrico, vendo e analisando os homens como 
verdad.ei'ramente se apresentam. Observe, por 

exemplo, a vida do burrico com os ladrões, seus 
truques à noite para saciar a fome, a fUga com a 
môça, os perigos e ameaças por que passou depois 
disso. Por outro lado, você poderá notar como os 
homens, em certos momentos reagem como verda­
deiros animais. No entanto. Lúcio. na suia; forma 
animal, apresenta-se humano e se diverte, muitas 
vêzes, com as observações que os companheiros fa­
zem a .seu respeito. 

A Editôra Saraiva deu cunho didático a êste 
lançamento, tendo sugerido um roteiro de leitura 
que permitirá avaliar o aproveitamento do texto 
Jido. Sugere também após a leitura, a formação de 
equipes com colegas para debater e pesquisar vá­
rios assuntos. 

tos indicias de que na epi- cert indica de modo castan vada, disse o oopecialista. te. modificando 11 tendên-
lepsia existe um defeito no te cactegórico que o 'tl'ans- eia do.s íons de sódio e po-

• - Não acreditamoS t;ile se-111ve1 da :r,eml::rana. :E+n p 1rte e estimulado. tãssi'.l (implicados em deter 
Ja assim - continuou o geral existe um ~tencial minar o potencial da mem 

LIX' dos principais pontos Dr. Gilbert - São multos 
através da ;membrana da r1e , "t~re·sse em St ... ·-"r·ew• 1.: rnna l de lcr::omover-se ,., '" ,,.,,.~ " º"' lndicios de que as dro-
cêlula nervosa, de 75 mili- nstá em que, ~..,,..,., res...,.,it.o através da própl!'ia )mem-

' """~" ... V it<tS. nas doses emipregíl.das vâtlos. Quando isto é alte- brana, de ta1 fo11m a que a amplGi. gama de medica- i:iani evitar a epiltwsia. não 
n1.do, pode se prioduzir um tc>rne mais difÍ'cil despola-. . . . mentas anticonvulsivos em- <.lepdmem a atividade me-
aLaque epileb1co, e e pe>r is- . ri7ar a célula. e rnai.s dtfí-. pregados no tratamento da tabóli<'11. do cerebro. antes 
80 que nosso trabalho está _ . . . c1·1 portanto que sei·l:"I cau-. . ep1lepbla. não se ha..v1a de- rPslringem qualquer incre- · · 
e11focado prmC1palmente na . . 1 . . sado 0 ataque epilético. 

mons~·ado previamente OUI"' meritr. aq ahv1dade usual-
memb~ana. Qu.ando nas ex . . . Existe também a posslbili-.ê . 1 tlnham atuado em virtude mente relac10nada com as 
"""rI nc1as com an1'ma..1·s se . _ d""de de que a gli·"'ose adi-"" de um mecanismo comum. convuilsoes. Conseauente- "' •'"' 
·hega às convulsões . .. om- . . r··ional altere as at1·, .... ·dades 

" N-0 entantv. podiam ev1den mente. estamos certos em ... 
'>rovaimois que o transpO!r- da-s enzimas n o cérebro. ciaT um efeito comum sô- acreditar que o aumento da 
te de açúcar se desaeelera. 

bre o nivel de glicose no glicose no cérebro n3.o se 
Ao :contrario, se são mínis-

cérebro ~ssim pois, se es- .,ieve simnle.smente à .falta 
tradas drogas. o ri:timo de 
tal transporte aumenta. 

Mas as drogas J:il'Oduzem 
·11nda outros efeito~. e um 
·wnbo Importante é qu~ 

nao necessáriamente ocasio 
1am um 1ncrementl> no me 
êabollsmo do açúc-a.r. cor-

tá examinando a proporção de metabolismo. mas sim a 
1 

f ':le gllcose no ..::érebro dos um incremento no trani;-
,·a·tos. com <t sem 11.ntte~in- porte da mesma. 
vulsivos. 

O Dr. Gilbert dl7.: O que o grupo de pesqul- u 
·espondente ao a:1trJmto no 
t,ransporte do mesmo. 

A quest!1o reside em que 
"e .., incremento no trans­
oorte do açúca.r influi f>u 

- Pode-se dizer que o etfe1 sadores su!!'ere é qw- a glt­

to a.ntieoilético da droga se cose pode. em quantidade 
dpva ao iiumento da gltco- sufíciênte. alterar o funcio 
se no cérebro? namento da membrana da« 

Os outro'5 especialistas cNu las e possívelment.e das 
ni:t moléstia afirm.arlam :re estruturas s1.fücelulare~. 

solutamente que ~ drogas ., mas isto é uma hipótese 
nã.o fazem mais do qUJe de- meramentf· exoe~iment'al 

LAC 1 O PUrrru~ .. ~ 
o comprimido dra bom huJOOr. 

~-º na prevenção da epi­
lepsia. Um interessra111te in-
e1denite a êsse respeito ê 
q_ue. justamente antes de 
mblicar o trabalho sôbre 

tra.nspor'te ae açúcar no or 
~::inismo, outros estudos re 
velaram que umai dr.oga an 
ticonvulsiva aumentava •1 

r'l";.;rprção da gli.cose no 
c{>rebro dos ratos. ~le suge 
1·1a que o andamento do 

SEGUNDO 
TABELIONATO DE 

PROTESTOS 

LBGIO DA CUNHA VIANA 

Editais de P1·otestos 

Acha-se no cartório a 
meu cargo, instaladb no Fo­
rum (Palácio da Justiça -
pavimento térreo), desta 
C'idade e oomarca de Presi­
den>te Prudente, para ser 
protestada{o) por falta de 
Fagamento 1 <um> cl1eque 
No. 715054, da importância 
de Cr$ l. 083.00 (um mil e 
oitenta e três crnzeiros). 
eomlitido em 6 de .rrm.i:> de 
\971, pela FIRMA D.E'.LFIN. 
SANTOS & CIA. 

Por não ter sido possi vel 
intimar pessoalmente A re-

i ferida Devedora FffiMA. 
DELFIN, SANTOS & CIA., 
pelo presente edital o(s) 
intiimlO .a vir( em) em car­
tório pagar a iim.portàn'.Cia 
constante dp( a) menciona­
do(a) Cheque No., 715004. 
ou daríem) as razões por­
que não o faz(em) e na fal­
t.a os ndtifico do competen­
te protesto. 

Presidente Prudente, 
de MAIO de 197·1 

OFICrAL MAIOR 
WALTER AFONSO 

h9 

Acha-se no cartório a 
meu c.a.rgo, instalado no Fo­
rum (Palácio da Justiça -
pavimento térreo), desta 
cidade e co;marea de Presi­
dentte Prudente, para ser 
prdtlestada (o) por falltla de 
Plagamento 1 (um) cheque 
No . 294024, da ~rnportância 
cte Cr$ 1. 083,00 (wm mil 
oitenta e três cruzeiros>, 
Emitido em 24 de abril de 
1971 , pela FIRMA j[)ELFIN, 
RANTOS & CIA. _J 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente A re-

primir a atividade do siste- 1 Ao infllur sôbre as mõlecu· 

,. 

llUT OVE 
dur nte 

5 semanas! 
PARA VOCÊ 

.. 
voe e 

• 

se você tiver 

1 

DO~l•m•"I 

o 
, rograma 

SIL!!IO 
s11111os 

• •• VOCÊ GDNHll NA HORD 

1 1 •••••••••••• 
18 CllSllS ou 18 AUTOMÓVEIS ! 

18 Refrigeradores! 18 Televisores 
• 

• 

MATEMÃ'!'TCA RF.NOVADA feridla Devedora FffiMA, 
de Scin"one D i Pierro Netto - Ed. SARAIVA 1 DELFIN, SANTOS & CTA .• 

ganha 
também ... 

18 Máquinas de Lavar! 18 Prêmios de 1 milhão! 
É a mat 0 rnática destinada ao curso ginasial pelo presente edital o(s) 

em 01 1e o u~or forma os conceitos de modo ele- intimo a virCem) em car­
n,?!Ü:Jr poré'n com prec1.são que atenda às ne.ces- tório pagar a impo;rtânx:ia 
s'c1 d"'!'; do 1 ·no. A noção de função precede to- constiante db(a;) menciona-
do e •1-d ~s fun\5es, lineares e quadráticas, do(al cheque No. 294024, 

18 Altas-Fidelidades! 

LOJA - SOBRELOJA 

LANCHO ETE 

'' '' 
1 

li • 
o ê 

nunc 
o p r e 

GANHA OS MAIORES 
PRÊMIOS DO BRASIL! 
ou recebe todo o seu dinheiro de volta 1 
e em mercadorias que você escolhe 
nas lojas do Baú ou nos agentes 
autorizados). 

d nd0 f.l "11 tntaP1ento atual a essa parte da ou dar(em> l':ls razões por-
"" urna atenção especial aos exerci- nue não o faz( em) e na fal­
ncrosos" - dtz o autor. "Ninguém ta os notâfico do colm.peten­

r~r ferra da água e espera-se que os te protesto. 

REPRESENTANTE EM PRES. PRUDENTE -
, 1.rn 1\.fatemática fa,zendo Mat'emáti- Presidenrte PrucrenJt~. 11 ~ 

qui -, e de +9cnic~s e h abilidade é condi- de MAIO de 1971 
J o E JA 

ção inriisosn · ,·eI. &') final do curso ginasial, e es- OFICIAL MAIOR RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 1344 

sencial para & comJ,reensão dos conceitos". WALTER AFONSO 

' • 

) 
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Se fôr aprovado o projeto de lei do Senadm Em sua justifi:::ativa o senador Franco Monto-
And1 e 1' ranco Montoro, o trabalhador comissiona- rc, disss ~1e após 19 anos de im;tituiçâo da lei do 
de também terá repcuso semanal remunend.o ra- repouso remunerado para os trabalhadorss a ju-

remunerado como seu regulamento, não conduzem 
à interpretar;ão restritiva que vsm predominando, 
pois é declar;:i.do que "todo empregado tem direito 

1 
ferente aos domingos, feriados civis e religiosos. 

1

1 isp1 ud·~1cia a respeito de sua aplicaçã-0 ao:s em- ao repouso semanal remunerado, 
u projeto de lei apresentado pelo senador pau- pregados comissionados ainda se mantém va2ilm-

lista, será discutido esta semana, tendo já parece- te e c ta cerno €xemplo - Enquanto o Tribunal Su­
res ffJ.voráveis por parte d;;i,s Comissõ~s Técnicas, _i:·erior do Trabalho declara que o empregado bal­
e rr: ::.-difiorá a lei que instituiu o repouso semanal conista, sujeito a horario integral e recebimento de 
1°m1m::rndo, in~luind.o no benefício aqu2les que apenas salário comissão faz jús ao salário repouso'', 
trabalham exclusframente a título de comissão. o Supremo Tribunal Federal diz que "o empregado 

Sef.'nndo o çrojsto, o pagamento equivalerá ao balconista ou comissionista que recebe seus salá­
tcta l da3 :?omü:s5es cbtidas durante a semana na rio" mediante percentagem, não tem direito ao 
jorn:-da normaL dividido pelos dias de serviço efe- descg.nso remunerado''. 

Adianta ainda o senador que persiste dúvida 
com relação aos comissionistas, o que leva numerJ­
sc.c:: empregad~. a permanecerem à margerr: do 
benefício do descanso semanal, principalmente no 
com:5rcio varejista, onde cada vez m~is se adota o 
re:gime de salário-comissão como única forma ue 
remuneração. 

SClUÇÃO 

tivamentP. Pff'1 tadc5: ao empregador. Diz ainda o parlamentar que a rigor, tanto a 
JUSTIFICATIVA lei que instituiu o pagamento do repouso s2manal 

Franco Montoro terminando sua jutificativs 
disse que a única forma de acertar o assunto 9 as­
segurar de maneira definitiva e direito dos comis-

.gralan ~ 
lllla::ic=:i:n:m• ·---------

R. RUI BARBOSA. !50 - FONE: 2628 

GRUPO SEGURADO· 
11 ATLA !jCA' / 

SEGUROS DI!J BENS - PBSl!IOJiS 

REBPONBABILII>ATJBJ 

&'J!lC"Nir.A - nARAJ."lTIA E TRAl'lQUil.lD.aDE 

Sucursal de PresidP.nt... ....,._ll,..•'"'' 

.. 
a & ms de pavime11taç­3. 

inda ês e an. 
São Paulo (CBI> - O Muiltinacionais, ligando 0 

direoor-gera! do :CNER. en - /Rio Grande do SU:1 às fron­
genhciro Eliseu Resende. teiras do Uruguai e Argen­
anunciou a :ealizaçao. a • .: tma. 
o final d€.ste ano. de con-
corrências para obra, abran 
gendo a q~mstrução e pavi­
mentação d<:: 3. 336 quilôm~ 
.i·os d<:! rodpvias, num total 
de 120 contrat-os no valor 

GJm o Bane.o Mundial, o 
B,:·.a.':;iJ •::mt.ratará a exe.cu-

çãp dei 2. 573 quilôl11etros de 
rodovias, no valor tota,,l d>a 
250 milhões de délares, dos 
quais 40 por t.:·~nto corres­
pondem à participação da­
quele organismo intêrnacio­
nal e os restantes 60 por 

c!!n to eim• recursos naci•:mais. 
T:"at.1 -se do tel':eiro i;ro1eto 
dt> u.n: t otal de cinco, dos 
quais o primeiro e o seguin­
do estão em fase de execu­
ção. 

de cruzeiros. 
aproxima.do de 2,2 bilMe~ 

1 e franc~ s vem ao 
Bua BWiue,ra OamJ'OB "·º IWI - 8.<> aftdar 

•· !iS/6 - IMU!i 168' 

As obras benefi'Ciarão vá­
rios Estados, destacando-se 
a çpnstrução da rodov~a 

R.1o-Santos e execução 'd.a 
segunda parte das Rpdovias 

~ão Paulo - (CBIJ - O 

1 

gráfiic.o Nacional francês, o · ropeus. 
B~Het Thea~r~ . Cbn~mpb- BTC foi_ criado pelo Minis- f'J.ra facilitar o contáto 
iam se exibira em Junho tério dos Assuntos C'ultu- com 0 grande público. o 

CONVOCA, OS APROVADOS NOS TESTES INICIAIS, A 

COMPARECEM AO CONSDLTóRIO DO DR. IAMADA 

Rua Dr. José Foz, 3 3 6 

5 ' Massey-Ferguson 
E R ES 

• 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
Sf.::U TRATOR MF ASS~GURAMOS A MELHOR ASSIS­
TENCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUÍNAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS ?ELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN­
T~ ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABRl~A, NO CENTRO DE TREINA.MENTO MF EM 
LENÇOIS PAULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFI ANDO-O A QUEM PODE ASSI STl-LO MELHOR. ' 

• E 
REVENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

FILIAL - AV. D. PEDRO II, 495 e 216 - RANCHARIA 

FONES: 4670 - 3781 - PRESIDENTE PRUDENTE 

próximo e-m, três cidado~s. 
Apresentará dois espetácu­
los di.ferentes n"J Teatro 
Municipal do Rio de Janet 
ro. dias 7, 8 e 9. e no de -São 
Paulo, dias 11, 12 e 13. No 
dia 14 estará em Brasilia, 
no Teatro Ms.rtins Penna. 

PrimeiN Oen'tro Coreo-

rais em 1968. LlgadlJ ãnti­
uamente aos movimentos 
artísticos de Paris, tem por 
objetivo servir a..i:>s círculos 
culturais franceses e reali­
zar excursões pelo estrangei 
ro. Durante três tempora­
das, fêz mais ~ 250 xepre­
sent:ações em 10 paises eu-

Baller.1 Theru~e Oontempo­
rain organiza. aJ~m dos es­
.i::etácu]JS de dança , debates 
en,contros, demonstrações 
projeções cinematográficas 
e audi<YVisuais, sessõ·es in­
fantis, a.ula-s e ensaios pú­
bli(:os. 

Debntes vem extsns.fí·D gsngráfJta e 
subpovoam!ntn d.11 · Amuz n'a 

São Paulo - (CEI) - Um . participação d<>s di!:'igentes 
estôrçv de integração de dl' depart.amentps dbs 6.r-
todos os p:-ogramas regio­
nu.is de desenvolvimento, 
dirigidos seguin~ as priori 
dades nacionais já estabe-
1ecidas pelo çresidente da 
Republlca. está sendo em­
P eendido, em reuniões ~u­
cessi'vas que se realizam 
na Secretaria GeralJ. do Mt­
nisténo d f' Interior, com a 

gàos de desenvolvimento re 
gional vim.:uJ.ad()\i} à Pa.sta. 

Os debates se estenderão 
até o próximo dia 1° de ju­
nho e reunem a SUDAM, 
SIT,.CJENE, 1::1UDECO, SUVA­
LE. SUDE~UL, BASA e o 
Bancp do Nordeste, e, se­
gundo os seus participantes, 
há um elemento comulm na 

.. 
SAHIA UM P UC DE 

PE ~ A SUCO 
Num rítm.o acelerado e eficiente o Pernam­

buco pa~3a por uma fase important~ de desenvol 
vimento. Saiba um pouco do que está sendo feito 
Iendc as notícias abaixo : 

, TRANl3PORTES COLETIVOS 
1 Um estudo da SUDENE vai indicar o dimen-
1 sionamento aproximado do sistema ou sistemas de 
1 transpcrtes colativ<YE que serão adotados no Gran 

de fü~cife, nos '3:nos 1980/ 2000. A primeir~ fase das 
pe~quisas já foi iniciada pela autarquia do Desen­
volvtmento, que agora abriu inscrições para fir­
m~s q.ue se disponham a. executar o serviço. A 
pnme1ra parte dos estudos consist~ numa pr'3-
·qualificação das finnas, tarefa que será executa-

. . da pelo Departamento de transportes. 
EMPRÉSTIMO PARA óBRAS PRIORITARIAS 
O prefeito da Capital, Augusto Lucena, irá ao 

Rio de Janeiro, no próximo dia 27, a-fim de dis­
,..utir a concessão, por parte de um consórcio de 
bancos, de empréstimo de CrS 40 milhões parisi 
iniciar o programa de óbras prioritárias. A partir 
dêe~e empréstimo, Recife conhecerá importantes 

melhcramentos em seus mais diversos aspectos 
F-IANO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
O superinbndente da SUDENE, general Evan­

dro de Souza Lima-, viajou para Brasília com a 
finalidade de tratar de assuntos de interêsi;e da 
autarquia regional junto ao Ministério do Inte­
ri.or. O Plano Regional de Desenvolvimento, que 
deverá estar no Congre~so Nacional em setembro 
próximo, constou da agenda do superintendente 
nos contátos naque~a. Capital. A-fim de participar 
da campanha de esclarecimentos sôbre o Nordes­
te, o genersl Souza Lima marcou também uma 
viagem a São Paulo. 

PRGJETO DA TV EDUCATIVA 
O professôr Luiz Torchia, enviado da OEA, 

declarou em R.ecife que- o projeto multinacional de 
'IV Educativa não tem por objetivo concorrer com 
a escola tradicional, "mas complementá-lia, indo 
até onde ela não vai, no atendimento educacional 

oriente.ação dos traba'lhos: a 
yontade de ~ontribuir para 
a de!lagi:-ação, em tôdas as 
areas, do prôcesso de inte­
graçáo dos seguidos pronun 
ciaml"ntos e medidas do pre 
sidente Médici, em f\:vor 
dessa orieritaç~o política de 
seu Govêrno. Até o dia 20 
'do mesm.o mê~, os resulta­
dos ser.ão encaminhados ª'° 
Ministério do ,Planeja'fl1.ento 
pelo Ministério do Interior. 

~ionistas ao recebimento da referida vantagem 
dsterminada psla divisão do total das 0om1ssoes 
i:ni.nhas durante a semana. O projeto prevé que não 
Íará jus ao descanso semanal remunsrado o empre 
gado 1ue ~sm motivo justificado. nã.o tiver traba­
lhaao durante tôda a semana anterior "3ill cum­
prir integralmente o seu horário de trabalho. 

Apen'3s serão consideradas JU'3bfi0at'vas, para 
o recebimento de accrdo com a C:nsolida~ão das 
I ei~ do Traba.l'o, nojo, gala. nascimento de filho, 
doação ds sangue, alistamento eleitoral, als.m ~a 
susência consentida pelo empregador e paral.lzaçao 
do trabalho por conV3niência da emoresa, falta por 
acidt:nte d.e trabalho ou doença devid:i.mente ::!om­
provada. 

COM UTA a ELET. o~ cn PARA 

U, V!RSH>AD~ 
A Universidade de Mato Grosso, que está cada 

vez m~is em franco progresso, graçHs ao apôio .in­
~<mdicional do ex-governador Pedro Pedrossian, 
dentro de poucos dias vai 2dqut~ir u,m c:~mp1 t.t,ador 
eletrônico, a fim de prestar serv1co8 a Umvers1 iade, 
e também aos poderes públicos e particular"'~" 

O atual Secretário da Educação, Profrssr_., .Toa 
quim Alfredo Soares Viana, q:ie está no f~1Ti_e 1~r0-
pósito de dar grande impulso a sua p~i:;~a H'!.!'tu~1vc 
no sentido de torná-la menos burocrat.1~:~ po~;mvel 
solícitou o reitor da. Universidade. dr. J ·)d.ü Pe~·cira 
da Rosa, um relatório completo e porme'1nrh;a.c10 de 
como está funcionando a mesma, e sugerindo suges 
tões para a melhoria das atividades. 

Assim sendo o atual governador de lVIaLc' Gros­
so, José Fragelli, tem plen::t confiancr. que a Univer­
sidade EstaduaJ de Mato Grosso, seia a mola pro­
pulsora do desenvolvimento da culturn. em ~eu es­
tado, e assim será ainda mais projP.tada, tanto co­
mo institui.cão formadora de m8o-dc-obra, esµeciali 
zada principalmente, como tamb§m P!'"'Shrt1do ser­
vicos, no sentido de maior edificação de Mato · 
Grosso. 

Além do computador eletrônico, serão ta~nbém 
feitos estudos nas diversas secões da Universidade, 

1 sempre naquele sentido de dar dimensão muito 

1 

maior, para que a Universidade Estadual de Mato 
Grosso fique cada vez maior e melhor. 

Ass2tc~açtio dós 'Eatgsnhe!r~s e 

Arquitetos du Aba orn·tobana 
, ASSEMB El" GERAL ORDINARIA 

Convocamos todos os associados à compare­
cerem à Assembléia Geral Ordinária, a ser realiza­

·da dia 31 de junho de 1971, às 19,30 horas, na 
&ede da Associação, à A v. Manoel Goulart, 843 . 

Será tratado o seguinte assunto: 
· Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal pa­

ra o bi~nio de junho de 1971 a junho de 1973. 
De acordo com os estatutos, a assembléia se 

instalará e delib_erará com cinquenta por cento 
(50 % ) dos socios, no mínimo. Caso não haja com­
parecimento deste nume:ro, a assembléia será ins­
talada uma hora depois da acima designada, com 
qualquer numero de associados presentes. 

Presidente Prudente, 20 de maio de 1971. 
as) - DR. JOEL AMARO MASCARFNHAS . 

20-23-30j05!1971 

do país." :.---~~~------......... --~~~~-~~~~~~----
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CONFERENCIA 

Encerrando a I Seniana da 
Abolição em Presidente Prudente, 
o ciclo de estudos sobre o negro, 
pronunciará hoje sua conferencia 
Dom José Gonçalves da Costa . 
Bispo Diocesano, abordando o te­
ma - "Abolição, no anseio uni­
versal de libertação". 

VISITA 
Esteve visitando nossa reda­

ção o Senhor Edi Facete Silva, 
assessor da diretoria de vendas 
do Montepio Bandeirantes, agora 
com escritório em nossa cidade, 
oor.<turme noticia que demos em 
nossa coluna de domingo últimb 
com representante prudentino. 
Na oportunidade foi recebido pe:­
lo nosso diretor Mari0 Peretti, 
com quem abordou diversos ::is­
suntos. Drnejamos felici(lades en­
quanto estiver entre nós. 

DEPUTADA NA REDAÇÃO 
Ontem pela. manhã, acompa­

nhada de seu esposo, José Alves 
Ribeiro, das Professoras Edna de 
Oliveira Matos, Elze Arêdes ãa 
Siiva, esteve em nossa redação, a 
deputada paulista Professora 
Theodosina Ribeiro. 

Foi recebida '.Pelo nosso Jdire­
tor Adelmo Vanalli, com quem · 
manteve diálogo a respeito de di­
versos assuntos. Não podendo ir a 

..)- · . 

Presidente. Bernardes, como era 
seu intento, e após mader dialo­
go com os integrantes do MDB 
à.a cidade, visitou a AP AE - As­
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de nossa cidade, 
pois também é estudiosa do as­
sunto. 

ENSINO ARTISTICO 
A professora Maria Apa:.-eci­

da Memari Bottosso, diretora do 
ConservatóriG Maestro Julião fü> 
nossa cidade, esteve na capital 
paulista durante alguns dias. Re­
presentando seu estab~lec!:"nent,o, 
esteve na posse da nova Diret.cria 
da Associação de Diretores dos 
Estabelecimentos do Er1sinu A1, 
tístico do Estado de São Pattlo. 
Tambem participou de uma reu­
nião de diretores para tratar ''e 
assuntos relacionados ao Er.si110 
Artístico. 

TODOS AO PARQl'E 
Domingo próximo, o Cotin­

thians vai enfrentar o Ld.n,.1:.1 e 
todos os esportistas, todos os ccr 
rinthianos deverão comparecer ac, 
Parque São Jorge, a fim de incen­
tivar os craques alvi-negros os 

, quais precisam de sensacional vi­
tória, consolidando assim sua 
cJassificação na serie que está 
disputando. Domingo, todos ao 
Parque Sãei Jorge torcendo pelo 
futebol prudentino. 

ANIVERSARJOS 
Hoje dia 20, Abrão Kaloglian, 

Eloisa Caiado, Gine G. J!'lbnr, 
Selma Martinez Teixeira, Benedi ... 
ta Furtina que reside em Para­
guaçu ·paulista, Maria Dolores 
Barrionuevo Alves, Carlos de Mi­
lon e Silva, Djalma B. de Olivei­
ra, Angeliría Espolador Campelos, 
Dirce Maria Mondin, Luciana 
Glaucia Branco. 

MATERIA 
Voltamos a enviar matéria 

da cidade, para o jornal "Ultima 
Hora", através do colunista Amau 
ry Junior. Na edição de terca-fei­
ra daquele jornal da capital, já 
saíram várias notícias sobre Pre­
sidente Prudente. 

NATALICIO DO 
ORGANISTA 
Está aniversariando hoie, n 

· jovem organista, completando rt 
anos, Marcos Juiio Sergl filho de 

Rodolpho Sergl e Irene Sergl, es­
tando cursando o oitavo ano de 
Conservatorio Municipal, tendo 
obtido o terceiro lugar no concur­
so de piano do Estado de São Pau­
lo, recebendo bolsa de estudos do 
Governo. Está tambem cursando 
o primeiro ano colegial do I . E . 
Fernando Costa. Os integrantes 
do coral da Catedral de São Se­
bastião especialmente cumprimen 
tam Marcos Julio que é o orga­
nista dêles, desejando muitas feli­
cidades. 

BRINCADEIRA DANÇANTE 
Estamos lembrando os sacias 

do tricolor, principalmente a bro­
tolandia que no próximo sábado, 
a partir das 23 horas, haverá 
mais uma brincadeira dançante, 
com OS SOMBRAS, novamente 
abrilhantando a noitada, e sem 
dúvida o sucesso já está assegura­
do. Se fôr possível, estaremos na 
brincadeira, ao lado do nosso ami­
go Antonio Macca, sempre no 
.-;ornando das realizações do de­
partamento social do tricolor. 

DEBUTANTE 

Com satisfação estampamos 
hoje pela primeira vez um rosti­
nho bastante mimoso nesta série 
das fotos das Meninas-Moças que 
no dia 3 de julho, do corrente 

~ FIRMA QUE MAIS CRESCEU dRASI '- AC 
NOS ULTIMOS 5 ANOS P_ RASU· 1 VEJA ISTO: 

Vendas em 1965 - 6.200 televisores 

Vendas em 1970 - 74.500 tetevis.ores 

isto e: um aumento de 1.201%! 

-·---~....,,.. .. ~!"";.~" 

• 
ano, vão desfilar na passarela da 
Associação Prudentina de Espor­
tet Atléticos, no maior acante­
cimento social do ano em nossa 
cidade e região. 

RENATA DE ANDRADE LE­
MOS é o nome da debutante, 
tend~ nascido na cidade de Bar­
retos no dia 19 de outubro de 
1956' filha de Alvaro de Andrade 
Lem~s e da Senhora Ceiça Lemos. 
~<.; . .; atualmente na terceira serie 
do Colégio Cristo Rei . 

Renafa nos disse que preten­
de ser pintora, que seu ve;:;t.ido 
será confeccionado pela Madame 
Olinda, gosta das pessoas sinc~­
ras nas horas de laser aprecia 
mú~ica trabalhos manuais 2 na­
tacão ~eu escritor predileto é José 
Maur~ de VasconceJlos, seu ator 
cinematografico preferido é Omar 
Shariff, e a atriz Rachel Welch. 

Adiantou ainda Renata que 
gosta de musi~a moderna, ~ can­
tor predileto e John_y Mathts, .ª 
cantora Angela Mana; sabe cozi­
nhar preparando o trivial, e diz 
que tem namorado. Admira o 
Presidente Médici, e entre o belo 
sexo, a Senhora Maria Aparecida 
Gomide; em Presidente Prudente 
aponta Alcides Junqueira Franco, 
como a personalidade masc·u~ina 
que lhe merece mai9r respE:ito e 
admiração; e Vera Cecília l'vfa­
lheiros Figueiredo, como persona­
lidade feminina; não ouve rádio, 
é católica, tem olhos castarihos. 
cabelos da mesma cor, e tem 1.65 
metros. 

CARTÃ.0 
Nosso diretor Mário Peretti, 

recebeu de Paulo Bernhart que 
está nos Estados Unidos o seguin­
te cartão: "Prezado amigo: No::osa 
viagem está sendo uma maravi­
lha, já visitamos as cidades de S. 
Francisco, S~cramento, LJ.ncoln, 
Yuba City e Marysville.. Estamos 
visitando todas as industrias, fa­
zendas e tudo o mais que concer­
ne a esta região, Seja você, atra­
vés do Imparcial o porta-voz de 
meus agradecimentos ao Rotary­
-Clube de Presidente Prudente, e 
à Fundação Rotária, eêla magni­
fica oportunidade que me propor 
cionaram. Abraços a todos. Paulo 
Bernhart'". 

Mod C-06A 
de 24" 

BRASIL 

TERA' VACINA 

ASMA 
A vacina inglesa denomi­

nada "LANTIVAO" qu'e evi­
ta crise de asma - natu­
ralmente not~cia que será 
mui't.o bem rec~bida. pelos 
a&miáll!icos, brevemente sea-á 
vendida no Brasil, de atôr­
do ic.om informação do De­
partaimcnto Comercial da· 
Embaixada Britânica. 

A distribuidora brasilei~a 

"Im~rtia.dora Chimical 
Ltda'.", com séde em São 
Paulo, já c-0ncluiu a.s nego­
ciações com os laborat;ótios 
ingleses que produzem, a. 
tão esperada vaC!i.na, e pnr 
tanto logo o produip estará 
em nosso país. 

Os brasileiros que tem 
posses, há t~mtpos manda 
busca!l' a referida vac~na 

na Inglaterra, e somente 
essa minQria IJFivilegiada 
que tem a.cesso a ela, mas 
agora, haverá possibilidades 
daqueles que tem menos 
posses, mas sofrerrn dp mal 
ou tem algum na. famU.lia 
com essa moléstia que mal 
trata muito, de cunseguir. 
usar o produto. 
COMENTARIOS 

Embora a vacina tenha 
fama, entretanto, surgiram 
pronulnciamentos de alergi­
cistas cariocas, de que a 
va.cina sàmente te":'ia efei­
to psicológico jpois exis­
tem no Brasil, ou,tros produ 
tos como "Alergoviaie", "Aler 
gora!" que tem o m~smo 

efeito. 
E coon, relação a outros 

remédios não encontrra<los 
no Brasil, para a mesma 
moléstia., a ABIF es.:;tareceu 
que vários mé dicos, ao re­
tornaremi de. cursos de es­
pecialização nos :il:staidr.ls 
Unid/:ls e países da Europa 
receitam com base em nP­

ID.€S de 1:necticam.entos, en­
cont rad-os nesses paises, ig­
nor:an.do segundo a !ABIF 
que \) remédio já existe no 
Brasil, embora com outros 
nomes . 
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PREF1EITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA D10 NORTE 

Estado de São Paulo 

LEI N.o 151/71/2. 

* O presidente da Republica sancionou lei do 
Congresso Nacional fixando em cem mi­

lhões de sacas o limite global das cotas oficiais 
de produção do açucar nas usinas do país. O 
limite, segundo a lei, poderá ser aumentado pe­
lo ministro da Industria e Comercio, ern caso 
de necessidade. 

* O diretor da CACEX, sr. Benedito Francis-

-conomia 
e 

N9góci os 
-t 

FAÇO SABER QUE ACAMARA Ml.J­
'S.L(;.1PAL D~ ESTRELA DO NOR'.t'E, 
ESTADO DE S. PAULO, DECRBTA E 
ELJ, PREFEITO MUNICIPAL, SANCIO­
NO A SEGUINTE LEI: 

co Moreira, disse que estimativas prelimina­
res indicam que, ao final deste ano, o Brasil 
poderá ter exportado um vafor acima de 600 
milhões de dolares em orodufos marn1fatunulos. 
* O secretário da Agricultura, sr. Rubens 

de alface, abobora, ervilha, feijão, e vngens, pi-·· 
mentão, pepino, tomate, batatinha e q·.!iabo. 

DISPONDO SôERE - "Dá nova redacão ao 
r Art. 254 em seu paragrafo 5.o da Lei 111/ 6Ó/ 02 de 

3 de Novembro de 1.969". 
Araujo Dias, autorizou as Casas de Agri­

cultura do Inti:!rior paulista a receberem as pro­
postas de seguro contra a geada nas areas da 
fruticultura, horticultura e floricultura. Na pri­
meira área podem ser segurada~ as plantações • 

Com a passagem do segure rural para t8-
Cia. de Seguros do Estado de São Paulo, o sr. 
Rubens Araujo Di::iR tomou providencias para 
evitar qualquer solução de continuidade nos 
servicos do setor a cargo da Secretaria da Agri­
cultura, bem como para a sua dinamização. 

Artigo l.o - O parágrafo 5.o do Art. 254 da 
Lei Municipal 111/69/ 2 - de 3 de Novembro de 
1969, passa a vigorar com seguinte redação: 

~ 5.o - A taxa de s~rviços de contribuição de 
melhoria de conservação de estradas de rodagens 
será cobrada de uma só vez' até o dia 30 de maio de 
cada ano, obdecendo-se o seguínte: 

l.o - Até o d.ia 30 (trinta) de Maio com des­
conto de 20% (vinte por cento); 

2.o - Do dia l.o (prim..:iro) à 30 (trinta) de 
Junho do ano em curso, os impostos ou taxas serão 

·cobrados sem descontos ou multas; 
3.o - A partir do dia l.o (primeiro) de Julho 

em curso, os impostos ou taxas serão cobrados com 
a ~:réscimo d:_ J n % (dez por cento), cobrando-se 
amda correr.ao monPtária. e outras taxas devjdas. 

Dois ridergs ftí C~·uss'Uc~d95 
O Campeonato Paulista da Primeirn Divisf,,o 

de Profissionais, em sua primeira fase est:i ch<.>­
gando ao seu final, quando faltam apenw:; tres 
rodadas para o seu encerramento e dois dube:1 já 
estão classificados para a etap8 derradeh:a d9.cmele 
certan1e. · 

' ~rss~d·ents dt1 (.B.D. 
esteve em São Paulo 

Artigo 2.o ~Esta Lei entrará em vigor nu da­
ta de ~LA .... pubhcaçao revo7,ada.s as disposicões em 

~ contrário. · 

Grêmio Esportivo Catanduvense leadei· e in­
victo da Serie Belfort DuartP e Garca Futebnl Cli...:­
be leader da Serie Arthur Friendereich, sã1) [tS 

duas equipes classificadas por antecipação p :u;t a 
segunda fase da competição, ganhando ou ppr­
<'l.endo os compromissos restantes. 

O presidente da Confederação Brasileira de 
Desportos, Dr. João Havelange esteve na capital 
paulista, na ultima terça-feira, tendo estado com 
o senhor Paulo Machado de Carvalho presidente 
da FE'deracão Paulista de Futebol, em exerc1c10, 
quando focalizaram problemas relacionados com o 
futebol nacional em especial o certame Inter-Clu­
·l'.les. 

LJ 

.. 

Est.rêla do Norte, aos 11 dias do mes de maio 
de 1.971. 

PAULO MARINHO DO NASCIMENTO 
Prefeito Municipal 

Registrada e Publicada na Secretaria 
da Prefeitura na data supra, no 
Livro 02 - as flhs. 109 verso 

Secret. da Prefeitura 

~. ~ , •:'·,:";_~J~··" 

MATRIZ: R. ANTENOR GOHPALVES, 191/241·FONE:4444 • PRES. PRUDENTE 
flllAL: AV.SANTOSUUMOHT.403•fllN.E: 228·1713 · Sl0 PlULO 

V~n~a ... sa Máquin·a de Costura 
ELGIN (nova) 

-Ver e Tratar à Rua: Julio Prestes 999 - C.IGilda 

. VEt~DE-SE PEROS 
.,.,RATAR EM RANCHARIA P/ FONE: 2 11 COM O SR. 

JORGE - HORARIO COMERCIAL 

VENDE-SE. 
Em Angel.icu, MT, às margens do carrego do 
Engano, uma fazendinha com 78 alqueires, toda 
formada em colonHío, com muitf-l ~0·1ia e madei-

ra. Terra roxa, cultura de 1.a. 

A equipe do Garça F. e. estará dom1m!·o em 
nossa cidade para enfrentar o E. e . Corinthians 
PP. no Parque São Jorge, e na qualidade de lea­
der da Chave deverá realizar uma grande exibição 
para a plateia Prudentina. 

YOLANDA PEREIRA iDIE otJtora.ç l 1 riea, 
SOUZA, E1>Crivã do Ofíc<i:o PLINIO ALESS.I 
do Regis:iro Civil das Pes- Escrevente Autorizado 
sOlaiS Naturais dêste dist.rito 
municipio e 1c.omarca Cle 
!:•:esidente Prudente, Esta­
do od1e .São Paulo, etc. 

FAZ P,ABER qUJ~ preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n .os 
1.2.3 e 4 d·() Códif)'.l Civil 
Brasileiro An!',c1nio Caldei­
ra e Srt::t. Marina I.nácio 
:êJe nascido E::J.l'' MarHi.nópo 
lis, dêste Estado a 15 de 
<:b:ril de 1945 de profissão 
ihdU)':;triário es. 13lio civil 
solteiro resi-dent,~ nêste dis 
trito filho de Aulgt1sto Cal­
deira, faleeido e de d.'.lna 
Clara Belioa. Ela nascda 
neste distrito de !."residen­
te Prudente aos 8 de junho 
de 1954 de profissão pren­
rlas domésticas estadb ci­
vil solt1eira residente nesta 
cidade filh::i de Leopoldo 

FAZ 131ABER qua preten­
dem1 casar-:se ~ apresenta­
ram os documentos exigi­
'dos pelo artigo 180, n.os 
1,2,3 e 4 do Códig/:) Civil 
Brnsileiro ClaUtdio F~Jnseca 
e Srta. Maria Neuza Da­
leffi b:le nascido nêste dis­
trito de Presidente Pructer1 
te a 3J de }unho de 1949 
de pr01fissão elet~icista esta 
dú 0ivil solteiro residente 
nes'iia cidade filho de Nel­
son FonsecEL e de dona 
Amalia Severia·no Fonse·ca 
Ela nascida nêst.e distrito 
d e Presidente Plrudente aos 
20 de deze:rrubro _de 1!:150 de 
profissão comerciária esta ­
do icivil solteira resitdiente 
nE>sta cidade filha de Ad'e.­
mar Daleffi e de dona Tra­
r•l", Tl"l Machado de Llma 
Daleffi 

'roi'inio e de dona Rosalia Se algu:?m souber d& al-
M>.lrtin Inácio ,gum i:rr.lpedimento jtponha-o 

Se alguém souber de al- n a :ti'.lorm.'l da lei. Lavro 0 

gum irmtpedimento \'>POnha-o pres·S'IJ/\e para ser afixado 
na forma da 1ei. Lavro o r~:.<1te cartório cturante 0 

Dresen)'le para ser afixado prazo legal e :publiC'!ldo pe 
nf'l'Ste cartório durarute o la imprensa - "O IMPAR 

CIAL" 

N<:l. esfera Internacional o Dr. João Havelan­
ge focalizou os jogos do Scrath canarinho do Bra­
sil, no proximo mes de Julho, sendo esta a or­
dem das partidas programadas para aquele mes. 
Dia 11 de Julho em São Paulo - Brasil X Austria 
Dia 14 - Brasil X Tchecoslovaquia na Guanabara 
Dia 18 - Brasil X Iugoslavia na Guanabara 
Dia 21 - Brasil X Hungria na GuanabRra 

Nos dias 28 e 31 de Julho a seleção Brasileira 
se apresentará "em Buenos Aires frente ao selecio­
nado da Argentina, em partidas validas pela Taça 
Roca comp~tição entre os dois paises. 

Finalizand.o o Dr. João Havelange decl::irot: 
que desde agostu do ano passado tem a sua candi­
datura registrr.da para concorrer ao cargo de Pre· 
sidente da Federação Internacional de Futebol 
Associathion, apoiado pela Confederação Sul-Ame 
ri.cana de Futebol. 

E bri d1! Pad1H1 lima 
no Pu!me~ras ? 

J 

Em realidade a derrota da última terça-feira 
diante do Nacional de Montevideu peJ.a Copa Li­
t1ertadcre~ de América, abalou o prestigio do pre­
parador Rubens Francis•co Minelli na direçã!O téc 
nica. da SE Palmeiras, com muitos dirigentes al­
vi-verdes, atirando toda a responsábilidade nas 
costas do conhecido treinador. 
l. mm apés a chegada da delegGi.ção esm,,raldina à 
na;cital Pa-..1.fr::ta, ouviu-se muitos coment'i.rios, a 
nerra à"l con:ratação do técnico Elba de Padua Li­
ma o popular Tim, para substituir ao preparador 
8,lvi-verde. 
';ontud:s nada há de oficial na noticia. mas que 
.- " ~Oi"<i<; nao ::JUd8m bem para OS lados do se­
nh.rr R1Jbens Francisco Minelli é uma realidade 
inconteste. 

O excelente media volante do Santos F. C. prazo legal e PfllbUcad'o pe 
la imprensP - "O IMPAR 

1 C1AL" 
Presidente Prudente 19 

de maio de 1~71. 

Pr0sidente Prudente 
de maio de 1971. 

PLINIO ALESSI 
Escrev.ente Autorizado 

Clodoaldo, reformou contrato com o clube de Vi-
19 la Belqliro, por mais uma temporada, devendo re­

ceber 120 mil cruzeiros de luvas e terá salário de 
um mil cruzeiros mensalmente. 

O novo compromisso que prende Clodoaldo 
iunto ao Santos F. C. por mais 12 meses foi re-

p • • T b 1• !I p l gistrado junto a Federação Paulista de Futebol. 
r~meiro a e aonuto ue rofe$f Os l • 

CARTóRIO 01• LESSi t Juventus e S·antcs !n~rnn 
EDITAIS DE PROTESTOS 

Acho-se nesse cartório 
( pal<fimento-terreo do '.E.fü­
ficio do Forum). para ser 
p~otestada por falta de pa­
galrn1ento uma nota p1/J1tDÃS ­

sória da quantia de Cr$ 
22;:i.oo vencida em 16 de 
maio de 1971 da rcsponsabi 
!idade de OSCAR ORLAN -

dar a ra~ão por que n ão 
faz e ao mesmo tam!Po na 
falta <do pagm1ento o no­
tific•o do icompeitente pro­
testo. 

Presidente Preud·enite 19 
de maio de 1971. 
Paulo T. R. Lessa - Tabelião 

- 0-

hctl~ at9 Plftru~mbu 
hm prosseguimento ao Campeonato Paulista 

da Divisão Especial, deverão jogar hoje a noite no 
estadia Municipal do Pacaembu as equipes .. do O.A. 
Juventus e elo Santos F.C. 

Essa partida deveria ter sido realizada na noi­
te de ontem, mas em face do encontro entre Por­
~uguesa de D 0 sportos e Paulista de Jundiaí o alu­
dido prelio ficou programado para a noiü• de hoje. 

Perf!Jtu ·til s'tuoçtl., de· 
Mins:i n~ Pa~·me.~rus 

Ou troca-se por casa nas imediações do Cristo 
4 Rei, Tenis e JB,rdim Paulista. - Tratar na av. 

1 D~or não ter sido possível 
i.nt.imar pessc.,-~mente o re­
fericl o responsável . pelo pire 
sente edita! o intimo a vir 
em cartório aftrn1 de e~­

tuar o pagamento da r.efe­
rida nota promissória oro. 

A c hra 1- se nesse cartório 
(p aiVimento-terreo cll' E'di­
ficio do Forum), para ser 
p~otestada por falta de pa­

ga1rr.):nto uma not:a pmm1is­
sória da quantia de Cr$ 
1.500,00 vencida em 04 de 
maio de 1971 d.a responsa­
sabilidade de l\ULTON1 FER 
NANDES DOS RE[S. 

A derrota da ultima terça-feira em Montevi­
deu frente ao conjunto do Clube Atletico Nacional 
por tres tentos a um, coloca o tecnico Rubei-.s 
Francisco Mineli em situação difícil na ctire1~:lo 
tecnica da S. E. Palmeiras pois todos os dirigentes 
esmeraldinos, julgam-no culpado do fracasso do 
clube na Taça Libertadores de America. 

Brasil, 846 - P. Prudente 

Comprá- se Milho 
Atenção SeGhores tavr·ndores 

Não vendam seu MILHO a ntes de consultarP:m os preços da REFINAÇOES 

DE MILHO BRASIL L'l'DA., fabricantes da Maizena, que está comprando agora, 

diretamente do produtor e pagando o mell'lor preço da região. 

Para melhoreis INFORMAÇõ;'ES: procurar a CEAGESP, Fone: 102, em 

Pre!!'. Prudente ou seu Valdemar, Fone: 337 em ASSIS. 

Por não ter sido possível 
i.n.t.imar pesso11111m.ente o re­
ferido responsável pelo pre 
sente edit al o intimo a vir 
em ca.rtfrio afim. de efe-

1 
tU'ar o 1pagamento da refe ­
rida nota promissória ou 
dar a razão por que n ão 
faz e ao mesmo ten1:po na 
fa lta d\'.) pagrmnento o no­
t'ifico do competente pro­
testo. 

Presidente PrÚden'OO 19 

de hlaio de 1971. 

Aut·nriza.dc ·n, ~ngre~so 
l de· lu'a no Bct~f ogo 
! O senhor Vicente Matheus diretor tlo Depa.r-

1
, tamento Profissional do CorintLian<> Pa-..llista en­
viou um telegrama a Federnção Pernam1J,Kana de 

1 

Futebol, autorizando o ingi·esso dr\ r oleiro Lula 
no Botafogo F. R. da Guanabara atf: o fÍll.fl,{ do 
corrente ano. 

* Novo sistema de financiamento pa1·a as 
opemçõcs com imóveis residenciais, com 

"habite-se" emitido há mais de 180 dias, foi 
!lprovlldo pl!lo fümco Nacional de Habitação. O 
sistema adotado permite que o produto da ven­
d a do imovel antigo seja empregado como parte 
do pagamento de outrn adquirido de acordo com 
as condições do sistema financeiro da habitação. 
* Com as duas assembléias gerais que os ban-

cos Comercial do Estado de São Paulo e 
Brasul de São Paulo, realizaram, terça-feira, 
está acertada a fusão de ambos, com ~ criação 
do Banco Comercial Brasul, cuja primeira as­
sembléia está convocada para o proximo dia 21. 
O Banco Comercial Brasul terá 197 agencias no 
País, das quais 42 na capital, 9 no Grande São 
Paulo e 111 no interior do Estado. Em relacão 
aos demais bancos, por depositas passa e Co­
mercial Brasul a ser o 8. o banco do País. 

Ado f.ni af nstado do ·e!enco 
do (i1·rinth!uns P·a·ulist11 

C goleiro Ado do Corinthians Paulista se de­
sentendeu com o preparador Francisco José Sarno 
e o resultado foi o afastamento do jovem arquei­
ro d o elenco alvi-negro 

O treinador Mosqueteiro deverá manter o go­
leírc Sidney no prélio de domingo em Campinas 
frente o puarani FC ficando o atleta Alexandre no 
Banco dos reservas. 

Os praparativos do Corinthians Paulista serão 
encerrados na tarde de amanhã quando os a tle­
tas alvi-negros serão acionados com uma pratic::i. 
ccl€tiva no estádio da Chacar-a Vicente Matheus. 
Após o ensaio coletivo os crak& alvi-negros ·~egui­
rão para a Chacara da Vila Mangalot, iniciando 
a concent ração, devendo a viagem para Campinas 
,acontecer no sábado à tarde por via Rodoviária. 

D ATA: 1"·5-71 - Cotações de venda pelos ata­
cadistas en1 Cr$ na cidade de São Paulo. 
ARROZ - ,(especial - se. de 60 quilos) 
Mercado - estavel 
Procedencias - ~st. Centrais, S. Paulo, R. Gran­
de do Sul e Sta. C;:ttarina. 

Amarelão do Estado 
Amarelao dos Est. Centrais 
Amarelão de Sta. Catarina 
Amarelão R . G. do Sul 
Alfinete 

-· 78,00 a 80,00 
- 78.00 a 80.00 
--; 66,00 a 63,00 
- 60 00 a 61.00 
- 68,00 a 60,00 
- 56,00 a 57 ,00 
- 56,00 a 57,00 
- 54,00 a 55,00 

Agulha do Estado 
Agulha Est. Centrais 
Cateto do R. p. Sul . 

FEIJÃO - (especial - se. de 
Mercado - estavel 

60 quilos) 

. Procedencias - .Paraná, S . Paulo, Minas Gerais e 
Goiás. 

Chumbinho 
Opaquinho 
R.osinha 
Jalo 
Mulatinho 

MILHO - se. de 60 quilos 
Mercado - estâ.vel 

Amarelinho 
Amarelo 
Amarelão 

- 63,00 a 65,00 
- 75,00 a 80,00 
- 65,00 a 70,00 

63,00 a 65,00 
- 62,00 a 65,00 

- 17,30 a 17,80 
- 17,00 a 17,50 

16,80 a 17 ,00 
AMENDOIM - (quilo) descascado 

Catado 1,48 a 
1,18 a 

1,50 
1,20 Industrial 

BATATA - (se. de 60 quilos) 
Mercado - estável 
COMUM 

Especial 
Primeira 
Segunda 

LISA 
Especial 
Primeira 
Segunda 

CEBOLA - (se. de 45 quilos) 
Mercado - estável. 

15,00 a 28,00 
10,00 a 18,00 
8,00 a 13,00 

- 30,00 a 45,00 
- 15,00 a 25,00 
- 10,00 a 17,00 

A.s entradas foram de 36 caminhões, sendo 25 do 
R. G . Sul e 11. de S. Paulo. 

- 44,00 a 45,00 Norte do R.G. Sul 
Soqueira do Estado 
Canária de Pernamb. 
Pera do Estado 

- .38,00 a 40,00 

Ilha do R. G. do Sul - 42,00 a 44,00 
FAR.INHA DE Mi\NDIOCA - (quilo) 
Mercado - esta vel 

Crua grossa 
Crua fina 
Torrada 

OVOS - Mercado estável -
Extra 
Grande 
Médio 
Pequeno 

AVES VIVAS - (quilo) 
Mercado - estável 

Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

AVES ABATIDAS - (quilo) 
Mercado - estavel 

Frango mixto 
Galinha mixta 
Galinha branca 

0,58 a 0,62 
0,58 a 0,62 
0,78 a 0,80 

(ex. de 30 dz) . 
- E\f' no 
- 63,00 
- 61.00 
- 58,00 

2..40 a 
1,60 a 
1;40 a. 

3,50 a 
3,10 a 
3,00 a 

' 

2,50 
1,70 
1,50 

~.60 
3,20 
3,10. 

TOMATE - mercado fraco. As entradas foram de 
17 . 000 ex. com estoque de ontem de 4. 400 ex. no 
CEAGESP. 

Extra AA - 45,00 a 50,00 
Extra A - 35,00 a 38,00 
Extra - 30,00 a 33,00 
Especial - 25,00 a 28,00 
Primeira - 21,00 a 23,00 
Fábrica 5,00 a 5,50 

• 

Paulo T. R. Lessa - Tabelião 

O alvi-negro Carioca deverá pag-~r ao Mosque­
teiro Bandeirante a soma de 20 mil cruzeiros pelo 
emprestimo do jogador durante aquele espaço de 
tempo. _ OBS: - Dados coletados até às 10,00 boms. 
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Adhemar Lusa do Canindé encontrou 
1 

incentivou ·a vitória em cinia da ·hora 
o) crãques 

do 
corinthians 

Nosso companheiro Barbosa da ;:;ilveira, que 
é diietor do Corinthians e o diretor dêste jornal, 
l\i.1..i.d..., i . . Jri.:~u, kvufci,1n ontem à tarde, no Parque 
·S..lü JJ1ge, 0 bi :::ampeáo oiímpico .Adhemar Ferrei­
ra da Silv<t, que ontem à noite, no Teatro Munici­
pal, pronunciou conferência, dentro da I Semana 

d.a Abolição. 
Atendendo o nosso convite, o campeão olímpi­

co, hoje professor e advogado, exercendo o cargo de 

NINGUEM MUDA NADA NEM FAZ NADA 
DEBAIXO DE UM T(Jl\IULO. 

FUJA DOS TRAFICANTb:S QUANTO A-:..T"'ES, 

(campanha antl' · ·'-·» 
.. - ... .. ""' .... 

h ., • V ~~m- , ~ 11 ~ r ·G-4e G qu~ntc (iiru, ~ ~p: t0~r;n ee 
A população prudentina está aguará.a.ndo com 

interesse o programa de hoje dr Canal 4 - "Festa 
do Sino" - de Sílvio Santos, ocasião em .que será 
sorteado o ultiwo dos cinco Volkswagens destinados 
à Presidente Prudente, entre os portadores do Car­
. net do Eaú. 

A equipe de reportagens externas do progra­
ma, 1.:UL •. c.ctda púr Adernar Dutra, deve chegar 
à nossa cidade pela maru1ã para i. disposi";.w. 
equi1; ·.n~ ,,-·te 10cnico uiili11,ado e que permite Silvio 
Santos falar diretamenk do auditorio com essa 
unidade volante, nu jnterior. 

Conte 
eis horas 
felizes 
·d·e sua 
vida. 
. RELOJOARIA 

kjJJ9 
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TECHNOS 

COMUNICADO 
· O Escritório de Empregos da Associação Co­

mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha 
mando para comparecer urgentemente à sua sé­
de para trataram de assuntos de seus interêsses 
as seguintes pessoas: 

Em partida valida pelo campeonato Paulista 
da D1v1são Especial, jogaram na noite de ontem 
no Pacaembu as equipeis da Portuguesa de Des­
r 001·tos e ao Paulista F'C de Jundiai, prélio que che 
gou ao seu final apresentando a seguinte ficha 
técnioa: 
A. Portuguesa de Desportos 2 X Paulista FC 1 
LOt;a.l: e.,L.a.d!o Muric1pal do Pacaembú - arreca­
dação de 21.554,00 Cruzeiros. - Arbit-ro - José 
Clemente Olimpio de Oliveira. 

Assistente Técnico de Direção da Coordenadora do No primeiro tempo o tricolor Jundiaiense vencia 
Desenvolvimento Comunitário da Secretaria da pelo s<;ore mínimo tento de Maritaca aos ( 41) mi­
Promoção Social, esteve no Parque São Jorge, e em nutos. Na 'la.se final a Lusa consignou seus dois 
contá to com os jogadores e çom o técnico Miguel,. goal.s através de Marinilo aos ( 1) e Luiz Amerioo 
incentivou-os no sentido de que no próximo do- aos ( 45) minutos. 
mmgo, o alvi-negro corintiano obtenha a vitória A F'ortugu.2sa de Desportos formou com: Or­
que esperam a fim de se consolidar na classificação lando _ Arengue_ Marinho_ Izíáoro _Fogueira 

- Dirceu (Luiz Aínérico) e Lorico - Ratinho (Xa 
xá) - Basilio - Waldomiro e Piau. Durante o tempo que esteve no clube, Adhe­

mar Ferreira da Silva conversou bastante com o 
técnico Miguel, "bateu" um pouco de bola, pois 2.n­
tes de ser atleta, jogava futebol na várzea de São 
Paulo, cumprimentou e incentivou o jogador Beto, 
para que no domingo diante da platéia prudent.ina, 
renita a atuação que teve domingo último na cida­
de de Lins. 

D~pois de percorrPr as dependh.ciqs do clu'>e, 
incJu.~ive conhPen as reforma . ., dq a i~t; ga rin liq,, 
onde será. instalada a secretaria do clube, e onde 
será realizada provisoriamente a parte social, Adhe 
mar Ferreira da ~ilvo;i, se despediu dos cr2ques reno­
vando os votos de vitória domingb oróximo, antes 
posando em companhia de alguns deles. 

No final, disse Adhemar: "Doming:o em São 
P!Ol11ln P<:ti:irPi t.orcPndo oara que vocês vençam o 
representante de Garça". 

O Paulista FC alinhou. Luiz Fernando - Luizinho 
- Jurandir - Colombo e Jair - Adair (Léo) -
E'.erginho - Mazinho) - Maritaca - Nelson Oli­
veira e Tota. 
OCORRÊNCIAS: os jogadores Luizinho e Marita-

/ 

treinand~ 
O atleta Roberto Dias do Sã.o Paulo FC conti­

nua tJ"eina.ndo fisicamente visando encontrn.r a 
sua melhor forma fi:"lka, para posteriormente ini 
ciar os ensai0t"> coletivos no Morumbi 

Como se sabe o estupendo atleta Sampaulino 
em'ontra-se afastaido do onze do mais querido há 
JYJ ais de seis meses e sómente vem se recuperando 
de maneira gradativa. 

F~1tebol na,Passarala VLADIMIR ALEKSANDROV 

-- Depois de muito tempo, asistimos um jogo 
Corinthians, contra a equipe de Araçatuba. 

Apesar do adversário ser fraço, gostamos do quadro 
alvi-nçgro. Possui um agradável padrão de jogo, 
bôa técnica, joga sem troca excessiva de passes e 
o elenco tem alto espírito d ., lu ~,,, O q P p'Jd~mcs 
aconselhar à direção técnicfl., é melhorar o rendi­
ment~ do ataque; contra o Araçatuba o alvi-negro 
deveria ganhar de goleada e nem tudo deve ser atri 

r: ~,~ . •0 1t .. 1. de sorte e boa atuação do go:·3iro. 
adversário. · · 
-- Corre boato que o P almeiras pretende vender 

seu centro-avante Cesar, ao Santos. Se é ver 
dad.e, não a.provamos essa idéia, pois hoje o futebol 
nac10nal, e em particular o futebol paulista sente 
falta de artilheiros, são poucos e custam m~ito ca­
ro. de modo que esta eventual reprise do caso de 
M!Olz7.oln., v"n0ido a um cJ.ube da Italia na década 
de 50, é contra o bom senso. 
-- A di~etorü1. do Palmeiras pediu à federa,ção 

Paulista transferir a data do jo1rn contrl'I. o 
G11"'ri=i 1·ü. a fim de proporcionar aos seus jogadores 
n;telhor d 0 scanso p8ra o iof4o decisivo c0nt.rit o N1t­
c10n~J. de Montevidéu. Tal transferência só seria 
pos~fv"l f'nrn a aurovq~ão do cons"lh" "'rhF~ai. ,..,~,.,::. 
ouvimos falar que os dois grandes clubes da capital 

~OTAS. 
1ESPortnv As 

' 
LEITE PACHECO 

se manifestaram contra a transferência . 
-- Quando ::;era que a CND ou CBD vão resolver 
organizar uma escola para formação de técnico~ 
a.e Futebol apareceu no campo com um compn­
mundo se contenta com os técnicos improvisados, 
na sua ma10na ex-jogadores; é uma falha que deve 
ser resolvida mais breve possível. 
-- O juiz da partida Corinthians e Araçatuba, 

do quadro de árbitros da Federação Paulista 
de Futebol apareceu no campo com um compri­
mento dP. cabelos bem respeitável. A cabeleira loira 
dêle cobria até o pescoço, proporcionando uma apa­
rr.incia m::i1s d.8 um poeta lírico do século passado, 
de que um juiz de futebç>l, quer dizer - num cer­
to sentido. de um desportista. E' verdade que vive­
mos num regime democrático e cada um pode an­
dar com cabeleira mais exótica, excêntrica e fan­
tástica. Mas, também é verdade, que cada profissão 
ou atividade exige uma aparência adequada. Ima­
ginem um padre com bigodes enfiado~ oara cima à 
la "Kaiser". Guilherme II, ou um pugilista com bi­
gode português, ou um soldado de guarda de honra 
cem uma barbq, ondulada até a cintura? Porisso 
richamoi;: rjdículo e condenável, quando um joga­
dor profissional ou juiz aparecem no ci=i.moo de fu­
tebol com aparência de um profeta bíblico'. • 

Editor PIRILAMPO 

Com horario de 15.30 jo 

gara1.r.i no pi:;'Yprio da Muni 
ciyalidade as eqt\ipes do 

America F.C. e Vila Gloria 
com a renhida peleja que 
no final não teve vencido 
ou venc~dores, 1terminando 
com 2 a 2. 

Os dl)is conjunto se em­
penharam bastante em bus 
ca do triunfo, que não veio 
pois, no final o placar mar 
cava um SJr,)ro 2 a 2 que 
p:-r~ r iou os esforço3 das 
duas equipes. 

Ccrinthion:o miseráve~ é aquêi·t que só vai ao 
·Can~llD quand:n a e~h·udo é de GARÇA 

-/// /-

Na arbitragem esteve Mil 
ton Rezende. . 

O::; ma11~adc~·es f(ll;:am: 
• João Cola para o Americ'..l 

e Cicero e Djalma este de 

No túrnúlo de um humorista: "AQUI JAZ UMA GARGALHADA 
CERCA.UA DE CHORO POR TODOS OS LADOS". 

-/// / -
Um dos astros da revista "Holiday m Japan" atendia pelo nome de 
J1ir1f Borg.:.s .f:'ereira e não tinha uma cara ort odoxalmente japonesa. 
1ratava-s~ do fiiho de um portugues estabelecido em Tóquio, no 
tradicional ramo de secos e molhados. 

-// // -

Ern P~utl®nte· ass~~t~r t.z~evis.f~o 
é pr~z~,r cu castigo ? Maria Aparecida Rodrigues, Alice Fern>ira, 

Zilda de Almeida, Francisca Rodrigues, Hilda penalti para ª /Vila Gloria. 
Francisca. da Conceiç5o, Olinda Terezinha Oli- , As equipes AMERICA FC 

. veira, A velina Bernardo, Lúcia Maria ·J\fartins ; Rocha, Gira, ;Fedega, Vigão 
C1trdoso, A parecida Dolorf's Mate'J.s, Axnél1a L""0-1 e Laido - Jorge e Amado. 
clisia Maol,i., Ana Maria H~rnandes. Nem:q i:>,1,r - . Vado. Orvalino, J. Cola e 
IDP.m Spindola,. Arlindo Gonçalv~s. T:tkashi Ya- Paraná. 
ml'!mntn . • Tos{ T,opes, Oscar Yasuhiro Maeda, EC Vila Gloria - Mané, 
Harolda Zanetti. Matl~o . Djalma, Nenê e 

QUEM DI8SE QUE voe~ NÃ.0 PODE GANHAR 
DINHEffiO COM AÇÕES? 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODIDRA' SE VALER INTEGRALMEN'l'E E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS Sli:RVIÇOS 

FUNDO B.M.G. D!. INVES-Ym~~NTOS 

"VOCt<: VAT SER O PRIMEiRÃO 
O B.M.G. ESTÁ ·.rORCENDO POR ISTO". 

Converse com o Gerente do 

B·onco dtt Miru'~ Gerois S.A .. 
· O SEU BANCO 

Queijinho Laerte e Borra­
cha Toninho, Didi, Tizico e 
Cicero. Tecnico Cilas Feli­
ciano. , 

QUARTEIRÃO VEN 
C:EU AO BRADESCO 
2 A 1 

Em coteJ}> realizado na 
Sede Campestre do Qu.ar­
teií:ão de Amigos, a equipe 
local venceu o conjun'tio do 
Bradesco por 2 A 1 

Para esta peleja os con­
juntos alinhara~/: 

Quarteirão Gaspar. 
Goes, (Severino) A,genor 
Martins e J. Pedr!>, Rena­
to e Rotta (Claudio) WalJ 
domiro (Navarro) Walter, 
Lalão, Paraná (Rub,inho) 

-///!-
Resultado ~o jôgo de futebol realizado domingo: 
"O IMPARCIAL" 3 x "MOTORISTAS" 5 
Desculpa da nossa turma: - "perdemos porque êles tinham um 
bom VOLANTE". 

-//// ·-~ 
FRASES CELEBRES 

Do otimista: "Os últimos serão os primeiros" 
Do delegado: "Tomaremos pro\ idencias" . 
Dó chefe da repartição: "Um momento". 
Do sapateiro: "Depois alarga nv pé''. 
Do devedor: "Amanhã, sem falta" . 

-////-
! 

URNA- cra;xh~hu. tz~d·~· umu 11·crçüo ds ~ent! 
C'~·~~lt1 um p·1.1p! "zhtho 1tara f~zer s·~r1·eio e, às 

A e f e vezejj ff.Dr ·!!Iar, s·:n um rfb·:rt e:·~io. 
- /l// ­

lJTS'J'OR.T A NUMERICO-ALCOOLICA: 
"J hP":>-"" l'l\ ·~u.m ba~ e 70 b eber 100 pagar, vem logo 1 guarda que 
vai dizendo: 211 prender". 

- / / j"j _. 

ca do club de Jundiai foram expulsos do grama­
do por indisciplina. 

GUARANI E BOTAFOGO NÃO 
ACIONARAM: O MARCADOR 
E.;m Campinas no estádio Brinco de Ouro, ~o­

garam as equipes do Guarani e do Botafogo :le 
H,1beirão Preto partida que terminou sem abertu­
ra de contagem, O senhor Carias Afonso Lopes 
dirigiu o encontro e a renda somou a importân­
cia de Cr$ 8.347,00 Cruzeiros. 

G:R~N.DE PLACAR FUTEBOLISTIC'O 
JCY'uOS REALIZADOS ONTEM A NOITE 
CAMPE8NATOMINEIRO 

Em Belo Horizonte - Cruzeiro 1 X Vila Nova O 
Em Tres Corações - Atletico 1 X Atlet ico M. 1 
Em Juiz de Fora - Tupi 1 X Casemiro de Abreu 1 
F.m Araguari - Fluminense 3 X Flamengo de 
Varginha 1 
Em lJberaba - Uberaba 1 X Uberlandia O 

CAMPEONATO PARANAENSE 
Em Curitiba - Coritiba 3 X Atlético Paranavc,í 2 
Em Jandaia - Jandaia O X Agua Verde O 

CAMPEONATO BAIANO 
Em Salvador - Botafogo 1 X Itabuna O 

Galicia 2 X Ipiranga O 
Em Ilheus - Ilheus 1 X Fluminense O 
Em Feira de Santana - Feira O X Conquista 2 

CAMPEONATO GOIANO 
Em Anapolis - Campinense 2 X Jataiense O 

TAÇA LIBERTADORES 
DE AMÉRICA 

Em Buenos Aires - Estudiantes de La Plat.a 2 X 
União Espanhola 1 

AMISTOSO INTERNACIONAL 
Em Porto Alegre - Seleção Gaucha 1 X Seleção 
Argentina 1 
Taça da Inglaterra. 
Em Londres - Inglaterra O X Pais de Gal.;s O 

CAMPEONATO MUNDIAL DE 
BASCKET-BALL FEMININO 

No Ginásio do Ibirapuera. 
Tchecoslovaquia 55 X Japão 53 
União Soviética 89 X Coreia do Sul 67 

C~uh! d~ Ciid·u1~e Feit~ço 

aguar~~ r®sposta 
A diretoria do Gremio Esportivo Catanduven 

re -a.tual leader da Série Belfort Duarte no certa­
me panli:sta" da--:primeira divisão de profissionais, 
enta :füj 'ttgl1.ar'do de uma resposta do São Paulo FC 
com relação a uma apresentação em Catanduva no 
p róximo dia 26. 
Como s1e sabe o club Interiorano acertou aquel.a 
partida mas depois teve um problema ou seja .ª 
conclusão das reformas d0 estadia Silvio Sales, fi­
cando o tricolor de cordinnar a sua ida a cidade 
feitiço no dia 266 de junho vindouro. 

USE .. 

JET ' CUMPRE O QU~ PRO·METE 
'Eco·nom·~a comprovada de 

20% no consumo de goso~ina 
Jt!T dá maror durabilidade e 

relll:d:atu:mto rao mofor. 

DA'.' PARTID1AS MA'J'S 'RÃPiUAS 
tem muitas outras vantagens 

e tem &arantia de 20.000 Km. 

JET não ft~m, ie1flue1ic3a noc~vu de qualquer , 

espécêe ~o fun~oname-nto do motor. 

JET E' V'IDA A01 SEU CA'R'RO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Rs:vendeido·r Autorizado n.1 Alta 
Sorecabana e Região 

RELOJOARIA "~YMA" 
Rua Barão do Rio Branco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

JET JET JET 
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